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.03  Editorial

Direção Do Serviço
De SaúDe

O Diretor da Direção de Saúde
Brigadeiro-General
Nuno António Martins Canas Mendes

O Serviço de Saúde do Exército 
ao longo de toda a sua exis-
tência promoveu a saúde do 
militar e a obtenção de um es-
tado sanitário adequado à sal-

vaguarda da prontidão para o cumprimento da 
missão.

Num enquadramento da recente reestrutu-
ração do Serviço de Saúde Militar e dos novos 
cenários de emprego de Forças iniciou-se um re-
ajustamento, traduzido por uma nova atitude, 
privilegiando a Saúde Operacional.

A qualificação e quantificação do risco sanitá-
rio e a salvaguarda da vida tornam obrigatória e 
desejável a abertura de novas iniciativas no âm-
bito da formação e qualificação do pessoal de saú-
de, promovendo uma atividade clínica alicerçada 
no respeito pelos mais elevados padrões de quali-
dade na prática da medicina.

Os grandes desafios são a formação técnica 
no âmbito operacional, a modernização de ins-
talações das Unidades de Saúde do Exército, a 
adequação dos quadros orgânicos de pessoal e 
material, os planos funcionais,  a elaboração de 
normas de autoridade técnica e normas de exe-
cução permanente, o recrutamento de pessoal de 
saúde e a modernização de equipamentos.

É neste enquadramento que está empenhado 
o trabalho do Serviço de Saúde, centrado na pre-
venção da doença, no apoio imediato a todos os 
feridos e doentes e no seu acompanhamento em 
ligação estreita  com os serviços de Urgência do 
Serviço Nacional de Saúde. Tem dirigido a sua 
ação na melhoria da segurança e defesa alimen-
tar, contribuindo para um sistema de alimenta-
ção mais moderno e seguro, desenvolvendo a 
tecnologia necessária para assegurar a defesa 
biológica e química nos diferentes cenários, no 
apoio  sanitário às Forças Nacionais Destacadas 
e correspondendo às necessidades de apoio em 
saúde dos portugueses.   
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04. Monumentos  COM HISTÓRIA MILITAR  

E ste é mais um monumento de 
traça simples, inspirado nos an-
tigos padrões das Descobertas. 
Coluna esguia, com parcos orna-
mentos e rematada pela cruz de 

Cristo. Distingue-se, porém, dos restantes pela 
dedicatória específica que nele é feita: “Aos arti-
lheiros de campanha mortos na Grande Guerra”. 
Compreende-se que assim seja. A homenagem é 
da Arma de Artilharia e é feita na sua casa-mãe, 
num jardim junto à Estrada Nacional 4.

A simplicidade da obra contrasta com a sole-
nidade da cerimónia da sua inauguração, que foi 
presidida pelo Presidente da República, António 
José de Almeida e contou com numerosa assistên-
cia. Foi a 5 de junho de 1923.

Mais tarde, já em 1968, a homenagem acabou 
por ser estendida a todos os combatentes mortos 
na Grande Guerra e, uns anos depois, aos mortos 
noutra guerra, a do Ultramar (1961/75), com a colo-
cação de quatro placas evocativas sobre o aglomera-
do de pedras que constitui a sua base.

Texto : TSup João Moreira Tavares

Foto : TSup (mobilidade) Tânia Espírito Santo

Monumento de 
Vendas Novas

Fonte : Liga dos Combatentes
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06. Figuras e Factos  DESTAQUE

No 62º Aniversário do Regimento de 
Paraquedistas, o CEME elogiou esta Tropa 

Especial, pelo cumprimento das suas 
missões no Território Nacional e

no exterior

A 23 de maio, dia dos Paraquedistas, tiveram 
lugar, em Tancos, as cerimónias comemorativas 
do 62º aniversário do Regimento de Paraquedis-

tas, presididas pelo Chefe do Estado-Maior do 
Exército (CEME), General Rovisco Duarte.

Do programa do dia, que homenageia todos os 
que servem ou serviram a Pátria com “asas ao 

peito”, destaca-se a cerimónia militar, a  de-
monstração de capacidades e meios, que incluiu 

saltos em paraquedas e o emprego de cães de 
guerra e, ainda, voo em balão de ar quente e 

uma exposição estática. 
Dirigindo-se às Tropas Paraquedistas, o CEME 

referiu que esta Tropa Especial é “um instrumen-
to privilegiado para a execução de missões de 

caráter especial e de elevado risco e exigência, 
seja no cumprimento das missões internas seja 
no exterior do território nacional”, o “que con-

tribui para manter forte e bem alto o prestigio do 
Exército, das Forças Armadas e de Portugal”.

Dia dos Paraquedistas 
e do Regimento de 

Paraquedistas



.07.07
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08.

O Chefe de Estado-Maior do Exército (CEME), General Rovisco 
Duarte, visitou, no dia 23 de maio, a frente de trabalhos na Serra 

de São Mamede, distrito de Portalegre, onde a Engenharia Mili-
tar atua em apoio ao Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas, desde 15 de maio. 
Esta ação visa a construção de caminhos e faixas de contenção 
contra a propagação de incêndios, designadamente um aceiro 
fronteiriço entre Portugal e Espanha com 12 quilómetros e 20 
metros de largura e caminhos florestais numa extensão de 16 

quilómetros.
No final dos trabalhos, que se prevê durarem 12 semanas, o 

Exército assegurará a construção de uma rede de caminhos de 
15.066 metros e faixas de interrupção de combustível, num total 

de 23,37 hectares. 
O CEME contatou com os militares empenhados, inteirando-

-se das suas tarefas individuais e manifestou o seu apreço pelo 
trabalho por eles desenvolvido. 

A Engenharia Militar na Serra de 
São Mamede



 TERRITÓRIO NACIONAL

Ministro da Cultura visitou o 
Polo Cultural do Exército

O Ministro da Cultura, Dr. Luís Castro Mendes, visi-
tou, no dia 29 de maio, o Polo Cultural do Exército, 
em Lisboa. 
O Ministro da Cultura iniciou a visita no Arquivo Geral 
do Exército, sediado em Chelas, e prosseguiu depois 
na Biblioteca do Exército, com uma passagem pela 
Sala dos Gessos do Museu Militar de Lisboa. O Minis-
tro da Cultura visitou também as futuras instalações 
do Arquivo Histórico Militar, que se irão localizar no 
Largo do Outeirinho da Amendoeira, em Lisboa. 
No Museu Militar, foi recebido pelo Chefe do Estado-
-Maior do Exército, General Rovisco Duarte, e aí teve 
oportunidade de visitar e apreciar a beleza das várias 
salas que constituem um dos mais belos e imponentes 
museus nacionais.
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Exército condecorado pelo 
Município de Portalegre

A 23 de maio, por ocasião das comemorações do dia da Cidade, o 
Município de Portalegre agraciou o Exército, com a Medalha de 
Mérito do Município de Portalegre, Grau Ouro. 
A sessão solene, presidida pela Presidente da Câmara, Dr.ª Maria 
Adelaide Marques Teixeira, teve lugar na sala da edilidade e con-
tou com a presença de diversas entidades civis. 
As medalhas municipais destinam-se a distinguir pessoas singu-
lares ou coletivas, nacionais ou estrangeiras, que se notabilizem 
pelos seus méritos pessoais ou feitos cívicos. 
Nesta sessão solene, o Chefe do Estado-Maior do Exército 
manifestou a disponibilidade para continuar a colaborar com o 
Município em ações de apoio ao desenvolvimento e bem-estar 
das populações, como por exemplo: os trabalhos da Engenharia 
Militar que decorrem na Serra de São Mamede.
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Delegações de Portugal e Espanha 
visitam Trabalhos da Comissão 

Internacional de Limites

No âmbito dos trabalhos em desenvolvimento entre a região de 
Vila Nova de Cerveira e a de Pitões das Júnias para a manutenção 

dos marcos que limitam a fronteira Luso-Espanhola, as equipas 
de campo do Centro de Informação Geoespacial do Exército 

(CIGeoE) e do Centro Geográfico del Ejército de Tierra (CEGET) 
receberam, no dia 24 de maio, na região de Castro Laboreiro, a 

visita das delegações oficiais de Portugal e Espanha.
Participaram, por parte de Portugal, o Brigadeiro-General Rama-

lhôa Cavaleiro, em representação do Comandante da Logística do 
Exército Português, acompanhado pelo Diretor do CIGeoE, e, da 

parte de Espanha, o General de Divisão D. Joaquín Salas, acompa-
nhado pelo Diretor do CEGET, que assistiram a uma apresentação 
relativa à situação atual dos trabalhos e acompanharam duas equi-

pas nos procedimentos de verificação e manutenção de alguns 
marcos no planalto de Castro Laboreiro. 

Lançamento do Livro “Um 
pintor na Grande Guerra”

No dia 5 de junho, na Sala da Grande Guerra do Mu-
seu Militar de Lisboa (MML), teve lugar a sessão de 
lançamento do livro “Adriano de Sousa Lopes - Um 

Pintor na Grande Guerra”, da autoria do Doutor 
Carlos Silveira. 

Esta obra sobre Adriano de Sousa Lopes, é o pri-
meiro estudo abrangente sobre a vida e o trabalho 

do artista, oficial do Corpo Expedicionário Portu-
guês em França, durante a Guerra de 1914-1918. 

As obras de Sousa Lopes, patentes no MML, são 
consideradas como as melhores e mais autênticas 

pinturas de batalha da arte portuguesa.
Este evento, presidido pelo Tenente-General Olivei-
ra Cardoso, Presidente da Comissão Coordenadora 
das Evocações do centenário da I Guerra Mundial, 

teve como apresentadores da obra o Professor 
Pedro Aires de Oliveira e a Professora Joana Cunha 

Leal, terminando com a habitual sessão de autógra-
fos por parte do autor.

10.



Comissão de Defesa Nacional 
visitou o RG3

A Comissão de Defesa Nacional (CDN) visitou, no dia 5 de 
junho, o Regimento de Guarnição nº 3 (RG3), sediado no 
Funchal, na Região Autónoma da Madeira. 
Do programa da visita, que contou com as presenças 
do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, 
Almirante Silva Ribeiro, e do Chefe do Estado-Maior do 
Exército (CEME), General Rovisco Duarte, destaca-se 
o brífingue de apresentação da Unidade, pelo General 
CEME, e uma visita ao RG3 que incluiu a passagem pela 
exposição dos meios e capacidades, através da qual a CDN 
inteirou-se das valências disponíveis para o cumprimento 
das várias missões atribuídas, destacando-se o material 
orgânico do Batalhão de Infantaria, o material de sapado-
res e de resgate de montanha. 
A CDN pôde, ainda, assistir a uma apresentação de recur-
sos do RG3, que demonstra a importância desta Unidade 
para a coesão do Estado e para o apoio às populações. 

JE 680 – JUN18
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RE3 comemorou o seu
42º Aniversário

Realizaram-se a 4 de maio, em Espinho, as cerimónias come-
morativas do 42º aniversário do Regimento de Engenharia 

nº 3 (RE3). 
Do evento, presidido pelo Vice-Chefe do Estado-Maior do 

Exército (VCEME), Tenente-General Campos Serafino, releva-
-se a Cerimónia de Homenagem aos Mortos pela Pátria e a 

Cerimónia Militar, presenciadas pelas mais diversas entida-
des civis e militares, locais e regionais. 

Nas palavras que dirigiu aos presentes, o VCEME sublinhou 
a importância do permanente apoio prestado pelo RE3 ao 

desenvolvimento e bem-estar das populações, em particular 
no quadro do Apoio Militar de Emergência e expressou, aos 

autarcas e cidadãos da região de Espinho, o apreço do Exérci-
to pela forma como têm acolhido o Regimento ao longo dos 

últimos 42 anos. 

Arquivo Histórico Militar 
comemorou o seu 107º Aniversário

Realizou-se no dia 25 de maio, nas instalações do Museu Militar 
de Lisboa, a Cerimónia Comemorativa do 107º Aniversário da 

criação do Arquivo Histórico Militar. 
A cerimónia, presidida pelo Vice-Chefe do Estado-Maior do Exér-

cito, Tenente-General Campos Serafino, para além da habitual 
imposição de condecorações, teve a assinatura de um protocolo 

de doação de documentação “General Andrade e Silva”, feito 
pela Srª Dª Alice Augusto de Melo Montargil, sobrinha e herdei-

ra do General. Teve lugar ainda a apresentação multimédia e a 
inauguração da exposição, subordinada ao tema “As Cartas do 

Corpo Expedicionário Português, que nunca chegaram ao desti-
no”, que teve o contributo da Rádio e Televisão Portuguesa. 
Destaca-se ainda, do programa comemorativo, a atuação do 

Grupo de Música de Câmara da Banda do Exército e do fadista 
Manuel Marçal.

12.
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Homenagem aos Combatentes 
em Belém

A Comissão Executiva para a Homenagem Nacional aos 
Combatentes 2018, promoveu a realização do XXV Encontro 
Nacional, que teve lugar junto ao Monumento aos Combaten-
tes do Ultramar, em Belém, no dia 10 de junho, tendo como 
objetivo homenagear todos aqueles que, chamados ao serviço 
da Pátria, combateram por Portugal.
O programa da cerimónia teve início com a celebração euca-
rística na Igreja de Santa Maria de Belém, à qual se seguiu 
uma cerimónia inter-religiosa junto ao monumento. Após 
o discurso inaugural do Presidente da Comissão Executiva, 
Tenente-General Carlos Carvalho dos Reis, o mesmo proce-
deu à leitura da mensagem do Presidente da República. 
A cerimónia prosseguiu com a deposição de flores em home-
nagem aos combatentes que perderam a vida no Ultramar. 
Após a passagem final pelas lápides, capela e memorial ao 
combatente, a cerimónia terminou com um salto de Paraque-
distas do Exército.
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O Exército Português, através da Direção de História e 
Cultura Militar e em conjunto com a Câmara Municipal de 

Trancoso, assinalou, no dia 29 de maio, o 633º aniversário 
da Batalha de Trancoso. 

As cerimónias, presididas pelo Diretor de História e Cultura 
Militar, Major-General Alves Flambó, contaram com a pre-

sença do Presidente da Câmara Municipal de Trancoso, Dr. 
Rogério David Sadio da Silva, e do Secretário de Estado das 
Autarquias, Dr. Carlos Miguel, entre outras entidades civis 

e militares. 
As comemorações, integraram um cortejo, que teve o seu 

início na cidade de Trancoso e que terminou no Planalto de 
S. Marcos, junto ao Padrão; uma recriação da batalha; uma 

cerimónia militar e a evocação histórica alusiva à Batalha, 
proferida pelo Sargento-Chefe Sousa Gomes, licenciado 

em História pela Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa.

Exército no 633º Aniversário 
da Batalha de Trancoso

Dia da Brigada de Intervenção 

As comemorações do dia da Brigada de Intervenção (Bri-
gInt) deste ano dividiram-se entre as cidades de Coimbra 

e Bragança. O início das celebrações teve lugar no Quartel-
-General da Brigada, no dia 19 de maio, com um Encontro 

de Artes, onde 27 pintores da região de Coimbra mos-
traram as capacidades artísticas, pintando uma das suas 
obras durante o dia, em comunhão com os visitantes do 

evento. 
Já em Bragança, de 26 a 30 de maio, em coordenação com 

a Câmara Municipal, tiveram lugar diversos eventos, 
começando por uma prova de “Peddy Paper”, uma expo-

sição de meios e capacidades e rastreios médicos para a 
população. O culminar das comemorações no município 

ocorreu no dia 30 de maio, com a cerimónia militar. 
Para encerrar as comemorações, a BrigInt ofereceu à 

população conimbricense, em parceria com a Câmara 
Municipal de Coimbra, um concerto da Orquestra Ligeira 
do Exército no Convento São Francisco, que contou com a 

presença de cerca de 1200 pessoas.

14.
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Centenário da presença militar 
nas Caldas da Rainha

No dia 1 de junho, nas Caldas da Rainha, realizou-se a Ceri-
mónia Militar comemorativa do 37º Aniversário da Escola 
de Sargentos do Exército (ESE) e dos 100 anos de presença 
militar naquela cidade.
O programa comemorativo, que teve o seu início no dia 18 
de abril com o Seminário de História Militar, subordinado 
aos temas “Portugal na Grande Guerra/100 anos do 
Armistício” e “100 anos de Presença Militar em 
Caldas da Rainha”, realizado no Centro Cultural e de Con-
gressos das Caldas da Rainha, prosseguiu no mês de maio 
com diversas atividades internas e externas, designadamen-
te a operação “Escola Limpa”, o “Corta-Mato por Estafe-
tas”, no Parque D. Carlos I, e o “Regime de Porta Aberta”.
Presidida pelo Chefe do Estado-Maior do Exército, General 
Rovisco Duarte, a Cerimónia Militar foi realizada no Parque 
D. Carlos I, local onde, há 100 anos, teve início a presença 
militar na cidade com a instalação, nos Pavilhões do Parque, 
do aquartelamento do Regimento de Infantaria nº 5.
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Militares no Mali ministraram 
Curso de Sistemas de 

Informação Geográfica
Realizou-se no dia 24 de maio, no Teatro de Operações do Mali, 
a cerimónia de encerramento do Curso de Sistemas de Informa-

ção Geográfica. 
Este curso materializou a primeira ação de formação conjunta 
entre a Missão de Treino da União Europeia no Mali (Europe-
an Union Training Mission –EUTM), onde estão integrados 8 

militares do Exército Português, e a Missão Multidimensio-
nal Integrada das Nações Unidas para a Estabilização do Mali 
(MINUSMA). Com a duração de duas semanas foi ministrado 

aos militares das Forças Armadas e da Guarda Nacional do Mali, 
no âmbito dos compromissos internacionais assumidos por 

Portugal, tendo como objetivo dotar os militares malianos com 
os conhecimentos necessários para a utilização de ferramentas 
informáticas de análise geográfica, de acesso livre na internet, 
como são exemplo: o Google Earth Pro, o Street Map e o QGis. 

16.



 OUTRAS PARAGENS

A 3ª Força Nacional Destacada (3ªFND), no âmbito da Missão 
das Nações Unidas na República Centro-Africana (MINUSCA), 
realizou, no dia 16 de maio, uma operação de cooperação civil-
-militar (CIMIC - Civil-Military Co-operation). 
Esta operação, executada na região de Sibut (a norte de Ban-
gui), permitiu a entrega de donativos com material escolar a 
três escolas carenciadas desta região, dando continuidade à 
campanha de solidariedade iniciada no Regimento de Infantaria 
nº 15, no âmbito do aprontamento da 3ªFND. 
Com esta iniciativa, os militares portugueses cumpriram a 
missão de promover a coesão social entre as comunidades e as-
seguraram às crianças, um dia bem diferente do que é usual. O 
Exército agradece a todas as empresas, escolas, clubes despor-
tivos, associações e particulares que fizeram os seus donativos, 
permitindo, desta forma, a realização da ação solidária.

Portugueses solidários com crianças 
da República Centro-Africana
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Exército acolheu Fase Final dos 
Campeonatos Nacionais Escolares

Decorreu na cidade de Viseu, entre 17 e 20 de maio, a Fase Final 
dos Campeonatos Nacionais Escolares de 2018, no escalão de 

juvenis (sub-18 anos), na qual estiveram presentes participan-
tes provenientes de todas as regiões do Continente e da Região 

Autónoma da Madeira. 
O Exército Português, através do Regimento de Infantaria nº 14 

(RI14), apoiou a realização deste evento, da responsabilidade 
conjunta da Direção-Geral da Educação e da Direção-Geral dos 
Estabelecimentos Escolares, e que contou com a autarquia de 

Viseu como parceira escolhida para a sua concretização. 
O RI14 contribuiu para a realização do evento através da cedên-
cia de alojamento aos alunos participantes, da disponibilização 

do seu auditório para as reuniões de coordenação da organização 
e do seu pavilhão gimnodesportivo para a realização da fase final 

da modalidade de Ténis de Mesa. 

18.



Campeonato Desportivo Militar
de BTT (Fase II)

A Brigada Mecanizada (BrigMec) realizou, no dia 28 de maio, 
o Campeonato Desportivo Militar de BTT (Fase II), no Campo 
Militar de Santa Margarida.
Esta prova organizada em conjunto pelas Companhias de En-
genharia de Combate Pesada e de Transmissões, contou com 
a participação e empenho de 58 atletas (11 femininos e 47 
masculinos), provenientes das diferentes Unidades da Brig-
Mec. Ao longo dos 21 e 42 km que perfizeram os percursos 
feminino e masculino, respetivamente, os militares pedala-
ram pelo desporto, pelas suas equipas e pela oportunidade de 
se qualificarem para a Fase III - Exército. 
Em termos de resultados, o grande vencedor masculino foi 
o Soldado Santos do Grupo de Carros de Combate (GCC). 
No percurso feminino, a Primeiro-Sargento Macedo do GCC 
foi a mais rápida, pertencendo também o primeiro lugar, na 
categoria de equipas, ao GCC.

 DESPORTO

Exército participou no 
“Viseu Triathlon”

Decorreu no dia 19 de maio, na região de Viseu, o evento des-
portivo “Viseu Triathlon”, prova que reúne as modalidades de 
natação, ciclismo e corrida. 
O Exército Português, através de uma equipa constituída por 
três atletas, participou na prova, cuja partida teve início com o 
segmento de 2000 metros de natação, realizados na barragem 
de Fagilde, seguida dos 63 quilómetros do segmento de ciclis-
mo, percorridos em linha pelos concelhos de Mangualde, de 
Nelas e de Viseu, e que finalizou no Parque Radial de Santiago, 
da cidade de Viriato, com 15 quilómetros de corrida. 
Nesta competição, que contou com a participação de 146 atletas, 
os triatletas do Exército obtiveram classificações muito dignas, 
destacando-se o resultado obtido pelo Primeiro-Sargento Márcio 
das Neves, da Unidade de Apoio Geral de Material do Exército, 
que foi o vencedor da prova.

JE 680 – JUN18
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20.

10 de Junho

Texto : TCor Inf Fernando Rita
Fotografia : CAVE

[Ponta Delgada]

F oi na qualidade de Comandante 
Supremo das Forças Armadas que 
o Presidente da República (PR), 
Professor Doutor Marcelo Rebelo 
de Sousa, presidiu à cerimónia 

militar evocativa do 10 de Junho, Dia de Portu-
gal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, 
que teve lugar no Campo de São Francisco e na 
Avenida Infante D. Henrique, em Ponta Delgada, 
na ilha de São Miguel, no arquipélago dos Açores, 
ilhas que nas palavras do PR “juntam o fundo azul 
do céu e do oceano”. Dirigindo o seu discurso aos 

20.

Numa das operações logísticas de 
maior envergadura fora do território 
continental, com grande projeção 
de meios humanos e materiais 
do Exército, o povo micaelense 
reconhecido, disse presente…

O Dia de Portugal nos Açores



 COMEMORAÇÕES

militares, antigos combatentes e a todos os por-
tugueses, o PR lembrou “a indómita força destas 
ilhas cantadas por Gaspar Frutuoso e vividas de 
longe por Antero [de Quental]”. Continuando 
a sua alocução enalteceu este povo insular “que 
por todo o mundo, construiu dia após dia, Açores 
e Portugal” sublinhando desta forma a “Pátria 
que somos e a autonomia que evocamos”.

Neste contexto a cerimónia militar teve início 
às 11 horas com a continência das Forças em Pa-
rada ao PR, sendo o Hino Nacional tocado nesse 
momento pela Banda do Exército, acompanhado 
pelas respetivas salvas de artilharia regulamen-
tares. Logo de seguida, o PR acompanhado pelo 
Comandante das Forças em Parada, o Brigadeiro-
-General José Dias Gonçalves, Comandante da 
Zona Militar dos Açores (ZMA), passou revista 
às Forças em parada. A cerimónia militar evoca-
tiva prosseguiu de imediato, com o sobrevoo de 
uma formação de aeronaves F-16 da Força Aérea, 
momento simbólico da cerimónia de Homena-
gem aos Mortos, à qual se seguiu a intervenção 
do Professor Doutor Onésimo Teotónio Almeida, 
Presidente da Comissão Organizadora das Come-
morações do Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas. 

Na sua intervenção, o professor Teotónio Al-
meida, catedrático da Universidade de Brown, 
nos Estados Unidos da América, começou por 
afirmar que Portugal sempre abriu rumos ao lon-
go da sua História por todo o mundo, destacando 
ainda que “lá de fora sentimos com afago todo 
este interesse por Portugal e pelos Açores, em 
particular, e bem gostaríamos que ele fosse mais 
do que apenas uma descoberta do País como para-
íso de férias e aposentação. Queremos o reconhe-
cimento de um Portugal que abriu rotas para as 
mais diversas partes do planeta e agora bem po-
derá reassumir esse seu papel de rampa de saída, 
de ponte sobre o Atlântico”. Seguiu-se o discurso 
do PR que, para além do que já foi dito, lembrou o 
“universalismo fraternal, que é o nosso destino, 
que nos levou, século após século, a atravessar 
mares, a aportar a continentes”, como ele mes-
mo iria fazer logo de seguida, indo de encontro 

aos nossos compatriotas da América do Norte.
Findas as intervenções, iniciou-se a cerimónia 

de Imposição de Condecorações pelo PR, a milita-
res no ativo que se destacaram no exercício das 
suas funções no plano nacional. Um dos militares 
distinguidos foi o Coronel Matos Alves, que rece-
beu a Medalha de Serviços Distintos, grau Prata, 
pelo desempenho como segundo comandante da 
ZMA. De seguida o Primeiro-Sargento Fuzileiro 
Costa Rainho foi condecorado com a Medalha de 
Mérito Militar de 4.ª Classe, pelo elevado cum-
primento como formador na Escola de Fuzileiros. 
Por último, o Cabo Adjunto Mecânico de Eletri-
cidade Pintéus foi distinguido com a Medalha de 
Comportamento Exemplar, grau Cobre, pela con-
duta moral e disciplinar patenteada no desempe-
nho de funções no Comando Aéreo, na Esquadra 
de Manutenção. 
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Após as condecorações teve início o desfi-
le militar em continência ao PR e Comandante 
Supremo das Forças Armadas, com os antigos 
combatentes à frente, seguidos pelos dois blocos 
de tropas que constituíam as Forças em Parada. 
O desfile foi acompanhado com a descrição dos 
meios terrestres e navais, posicionados na cida-
de durante as comemorações. Foram destacadas 
as duas viaturas blindadas de rodas prontas para 
combate parqueadas no Campo de São Francisco, 
as duas fragatas e o helicóptero Lynx nelas em-
barcado que se encontravam no porto de Ponta 
Delgada. O fim da cerimónia teve lugar com o 
desfile de vários meios da Força Aérea, que brin-
dou os presentes com o sobrevoo de quatro F-16, 
um helicóptero EH-102 Merlin e duas aeronaves, 
C-130H e C-295M. 

Por último, constitui motivo de realce todo o 
esforço logístico realizado pelo Exército, na pro-
jeção dos diferentes meios humanos e materiais 
necessários à celebração do 10 de Junho. Para o 
sucesso alcançado foi decisiva a excelente coor-
denação estabelecida entre o Comando das For-
ças Terrestres, o Comando da Logística, a ZMA e 
várias entidades da Região Autónoma que permi-
tiu alojar, alimentar e transportar todos os efeti-
vos e meios participantes nesta operação logísti-
ca de grande dimensão. 

Meios Projetados pelo Exército para 
o Dia de Portugal (de 8 a 12 de junho)

Apoios fornecidos (de 8 a 12 de junho)

Militares                   750
Viaturas e atrelados                    24

Refeições               14.762
Dormidas                 2.739



 COMEMORAÇÕES

As atividades militares complementares, envolveram, 
de 7 a 12 de junho, 262 homens, 24 viaturas e 

atrelados, 6 tendas insufláveis, vários equipamentos 
militares, assim como uma grande quantidade de 

armamento ligeiro e pesado de diferentes Unidades, 
Estabelecimentos e Órgãos do Exército

Atividades Militares Complementares

A assinalar o início das comemorações do Dia de Portugal 
teve lugar no dia 9, de manhã, a cerimónia do Içar da Ban-
deira Nacional na Praça Gonçalo Velho, onde o PR recebeu 
honras militares prestadas por cadetes da Academia Militar, 
tendo de seguida, na Avenida Infante Dom Henrique e nas 
Portas do Mar, visitado as Atividades Militares Complemen-
tares, que patenteavam diversas atividades e equipamentos 
e disponibilizavam, ainda, ao público pontos de informação 
sobre os três Ramos das Forças Armadas.  

Na exposição estática o Exército apresentou seis tendas, 
uma referente aos equipamentos Night Vision, outra aos 
meios Explosive Ordnance Disposal (EOD) e Nuclear, Bio-
lógico, Químico e Radiológico (NBQ-R) , e as restantes aos 
Comandos, aos Paraquedistas, às Operações Especiais e à 
Polícia do Exército. Neste local era ainda possível observar 
vários sistemas de combate e diversas viaturas (duas blin-
dadas Pandur, uma Panhard M11, duas Polaris e uma Land-
-Rover Defender). No mesmo espaço, estiveram presentes 
o Centro de Recrutamento de Vila Nova de Gaia, com di-
ferentes stands de divulgação do Exército, uma padaria de 
campanha montada pela Escola dos Serviços e uma torre de 
escalada/rappel operada pelo Regimento de Transmissões.

A par desta exposição de meios, destaca-se, ainda, no pa-
vilhão das Portas do Mar, a exibição de produtos do Centro 
de Informação Geoespacial do Exército, juntamente com o 
stand do novo programa dos Sistemas de Combate do Sol-
dado, onde foi possível observar os novos fardamentos e 
equipamentos de proteção, que estão em fase de desenvol-
vimento até 2019.
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16 a 18 de maio (projeção)
Entrega de material e viaturas Polaris no Regimento 
de Transportes e embarque da equipa de divulgação 

do Centro de Tropas Operações Especiais (CTOE) para 
Ponta Delgada.

7 a 12 de junho (atividades militares 
complementares)
Exposição de meios das Operações Especiais, com 
armamento e equipamento diverso e viaturas de 
reconhecimento Polaris.

As Operações Especiais no 10 de Junho
Dos preparativos à cerimónia em Ponta Delgada



 COMEMORAÇÕES

9 de junho (içar da Bandeira Nacional) 
Cerimónia realizada na Praça Gonçalo Velho Ca-
bral, com o içar da bandeira nacional por um ele-
mento das Operações Especiais.

10 de junho (cerimónia militar)
As Operações Especiais em formatura no Campo 
de São Francisco e durante o desfile na Avenida 
Infante Dom Henrique.

12 a 19 de junho (retração)
Encerramento da exposição das atividades milita-
res complementares com entrega do material no 
porto de Ponta Delgada. Regresso da equipa de di-
vulgação e material ao CTOE no dia 19 de junho.

O JE agradece a colaboração do Alf Tiago Gonçalves, Oficial de Educação 
Física, Tiro e Divulgação do CTOE na elaboração da fita do tempo.
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28.

A  Manutenção no 
Teatro de Operações 
da RCA

Texto : 3FND(C)/MINUSCA

[República Centro-Africana]

A 3ª Força Nacional Destacada 
Conjunta (3FND(C)/MINUSCA) 
Portuguesa na República Cen-
tro-Africana (RCA) tem na sua 
constituição um Módulo de Ma-

nutenção, integrado no Destacamento de Apoio, 
constituído por nove elementos. É precisamente 
este “pequeno” Módulo que presta apoio a todos 
os equipamentos presentes no Teatro de Opera-
ções, desde as viaturas e armamento, às instala-
ções elétricas, arcas frigoríficas e ar condiciona-
dos.

Todas as adversidades, desde as mais simples 
e pequenas avarias, que possam surgir nos equi-

“...é o Módulo de Manutenção quem presta auxílio, 
para que toda a 3FND(C)/MINUSCA possa cumprir 
a sua Missão com sucesso.”

A 3FND(C)/MINUSCA tem na sua 
estrutura um Módulo de Manutenção, 
que presta apoio ao nível das viaturas 
e armamento, instalações elétricas, 
arcas frigoríficas e ar condicionados

[3FND(C)/MINUSCA]



 EXERCÍCIOS

pamentos anteriormente referidos, é ao Módulo 
de Manutenção que compete reparar, para que 
toda a 3FND(C)/MINUSCA possa cumprir a sua 
missão com sucesso. Para tal é necessário prepa-
rar e manter os equipamentos antes e no decorrer 
das ações, bem como no período de regeneração, 
ou seja, é fundamental que todo o trabalho desen-
volvido por estes militares, muitas vezes desper-
cebido e “invisível”, seja contínuo, de modo a 
“alimentar” toda a manobra da Força.

As principais dificuldades no dia a dia estão 
bem identificadas. São elas: o clima que se faz 
sentir na RCA caracterizado por ser um clima tro-
pical, húmido e com elevadas temperaturas; o 

elevado número de quilómetros que as viaturas 
têm de percorrer neste ambiente difícil e o pó ver-
melho que se infiltra em todos os equipamentos, 
inclusive no armamento. 

A única forma possível de preservar a opera-
cionalidade dos equipamentos, das viaturas e do 
armamento é através da sua manutenção preven-
tiva, aumentando a sua longevidade e operacio-
nalidade. Para tal é fundamental que exista dis-
ciplina, coesão e profissionalismo por parte de 
todos os militares para que “pequenas” avarias 
nos equipamentos sejam relatadas oportunamen-
te ao Módulo de Manutenção e não se tornem em 
avarias, maiores e mais complexas.
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“

Da extensa tipologia de viaturas HMMWV exis-
tentes em todo o mundo, atualmente ao serviço 
do Exército Português na RCA existem dois mo-
delos: o 1025A2 (ano 2000) e 1151A1 (ano 2009).

O modelo mais antigo sofreu algumas altera-
ções em 2004, ficando mais adequado para ope-
rações em ambientes onde sabemos existirem a 
ameaça de lança-granadas foguete (RPG) e enge-
nhos explosivos improvisados, que podem ser 
utilizados contra as nossas Forças.

O ambiente operacional por vezes obriga a fa-
zer modificações nos equipamentos para melho-
rar a sua operacionalidade e aumentar a proteção 

e segurança do pessoal. Os nossos mecânicos 
conseguem, muitas vezes resolver problemas 
que à partida só poderiam ser resolvidos em ofici-
nas especializadas.

Nestas regiões de clima muito quente o siste-
ma de ar condicionado das viaturas é vital. Não 
há mãos a medir na hora de reparar estes artigos 
porque são eles que, por mais insignificantes que 
possam parecer, contribuem de forma determi-
nante para a manutenção do potencial de combate 
dos nossos militares. 

Os dois maiores contratempos para as equipas 
de manutenção são: o tempo disponível até o equi-
pamento ser necessário para utilizar numa nova 

O ambiente operacional 
por vezes obriga a 

fazer modificações nos 
equipamentos para melhorar 

a sua operacionalidade...”
[3FND(C)/MINUSCA]



“...os militares portugueses deparam-
-se com contratempos que são 
encarados como desafios ao engenho 
e resiliência...”

missão e o fornecimento em tempo dos sobresse-
lentes requisitados.

Durante o dia a dia na RCA, os militares por-
tugueses deparam-se com contratempos que são 
encarados como desafios ao engenho e resiliência 
humana, sejam eles derivados do clima, de ava-
rias e do desgaste dos equipamentos, da demora 
na obtenção de sobressalentes, ... Mas apesar de 
tudo isto, os nossos militares cumprem a sua mis-
são, com proficiência e segurança, salientando 
uma característica própria do militar português: a 
abnegação e o espírito de bem servir.

[3FND(C)/MINUSCA]
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Saúde Operacional

S egundo o AJP-4.10(A) ALLIED JOINT 
MEDICAL SUPPORT DOCTRINE “A 
missão do apoio médico em opera-
ções militares é apoiar através da 
conservação de mão-de-obra, preser-

vação da vida e minimização de deficiências físicas 
e mentais”. Para cumprir a missão, é necessário um 
largo espetro de serviços e componentes dos cuida-
dos de saúde operacionais, sendo os principais: a 
Proteção de Forças Médicas, Medicina de Emergên-
cia, Cuidados Primários de Saúde (APS), Cuidados 
de Saúde Secundários (SHC) e Evacuação. O apoio 
médico apropriado contribui para a proteção e o mo-
ral da Força através da prevenção de doenças, rápi-
da evacuação e tratamento dos doentes e feridos e, 
pelo retorno ao Teatro de Operações assim que pos-
sível. Pela sua prática em ambientes hostis, a medi-

Texto : TCor Med Catarina Bessa
              Ten Med Alexandra Coelho

        Ten Med Marco Domingues
        Ten Med Rita Santos

[Campo Militar de Santa Margarida]

32.

Os domínios de atuação da saúde 
operacional exigem uma abordagem 
multidisciplinar no apoio a operações 
militares na área médico-cirúrgica de 
emergência e de trauma e nas áreas 
da proteção sanitária da Força



 CAPACIDADES

cina operacional revela-se altamente especializada, 
com procedimentos e atos médicos distintos daque-
les praticados em tempo de paz, mas cumprindo 
na prática os mais elevados padrões da Medicina. O 
AJP-4.10(A) define como principais aspetos que afe-
tam a qualidade clínica: a organização, o treino, o 
ambiente e o equipamento.

O Centro de Saúde Militar de Tancos/Santa 
Margarida (CSMTSM), constituído por dois polos 
localizados respetivamente no Polígono Militar de 
Tancos e no Campo Militar de Santa Margarida, en-
quadra-se numa Unidade de Saúde tipo III, estando 
assim vocacionado para os cuidados de saúde pri-
mários e especializados. A atividade do Centro de 
Saúde (CS) divide-se em duas grandes áreas de atu-
ação, nomeadamente a saúde assistencial e a saúde 
operacional. Da atividade operacional realizada no 
decorrer do ano anterior, destaca-se o aprontamen-
to de duas Forças Nacionais Destacadas (MINUSCA 
1 e OIR 2) num total de 189 militares; o apoio direto 
a cerca de 30 exercícios e atividades de instrução 
e a 115 sessões de saltos de paraquedas; prestou, 
igualmente, apoio sanitário e capacidade de evacu-
ação a 99 sessões de tiro, fogos reais e atividade 
Explosive Ordenance Disposal de várias Unidades, 
Estabelecimentos e Orgãos do Exército.

Os domínios de atuação da saúde operacional 
exigem uma abordagem multidisciplinar no apoio 
a operações militares na área médico-cirúrgica de 
emergência e de trauma e nas áreas da proteção 
sanitária da Força, com enfâse na medicina pre-
ventiva e na atuação dos militares nos novos am-
bientes operacionais, nomeadamente combate ur-
bano e terrorismo, e nas novas ameaças Nuclear, 
Biológica, Química e Radiológica. O êxito do apoio 
sanitário está dependente da obtenção de treino 
e de qualificações adequadas às performances que 
se desejam obter. Deste modo, a OTAN define mó-
dulos de formação, com o objetivo de estandardi-
zar o treino e a formação de profissionais de saúde 
militar enquadrados numa missão militar multi-
nacional. Segundo a AMedP-8.3, qualquer profis-
sional de saúde, já previamente treinado em res-
suscitação cardiopulmonar, deve ter formação em 
traumatologia geral e traumatologia em ambiente 

tático. Na primeira, inclui-se a formação médica 
em Advanced Trauma Life Support (ATLS) ou si-
milar, formação em Nursing Care Course (TNCC), 
Advanced Trauma Care for Nurses (ATCN), 
Prehospital Trauma Life Support (PHTLS) para en-
fermeiros ou outros técnicos de saúde. O módulo 
de traumatologia em ambiente tático pressupõe 
treino da prestação de cuidados em ambiente tá-
tico (Care Underfire, Tactical Field Care, Combat 
Casualty Evacuation Care), bem como treino de 
extração de vítimas das viaturas militares mais 
comuns. Outros módulos formativos visam a 
aquisição de competências nas áreas de relações 
internacionais e ética médica, riscos ambientais e 
doenças tropicais e epidémicas, gestão de stress, 
apoio a catástrofes, cuidados de saúde primários e 
treino orientado para a missão específica que vai 
integrar, familiarizando-se com procedimentos e 
equipamento da Força, bem como procedimentos 
de comando, controlo e comunicação. 

O cumprimento das mais diversas operações 
militares está intrinsecamente ligado à qualida-
de do apoio sanitário prestado. Neste âmbito, o 
CSMTSM tem traçado como linha orientadora de 
ação prestar apoio na área da saúde operacional, 
tendo como pilares da sua atuação a elevada pron-
tidão e a elevada proficiência técnica dos seus mi-
litares.

1 Missão das 
Nações Unidas na 
RCA
2 Operation Inhe-
rent Resolve no 
Iraque
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Resenha histórica

O Núcleo Museológico do Buça-
co foi inaugurado a 27 de se-
tembro de 1910, pelo Rei D. 
Manuel II por altura do 1º Cen-
tenário da Batalha do Buçaco.

O edifício situa-se junto da Capela de Nossa 
Senhora da Vitória e Almas que, durante o pe-
ríodo da batalha, foi aproveitado pelos Frades 
Carmelitas Descalços do convento próximo, para 
acolher um hospital de sangue, onde foram assis-
tidos os feridos da batalha de ambos os exércitos, 
sem qualquer distinção. 

Um espaço já centenário, 
exclusivamente dedicado a uma 
importante batalha e a uma época 
particular da nossa história militar 
e único no País pelas diversas 
estruturas que o integram e pela 
recriação evocativa e histórica nele 
feita anualmente

Texto : Núcleo Museológico do Buçaco

[Buçaco]

Núcleo Museológico 
do Buçaco



Ampliado e remodelado em 1962, expõe peças 
de armamento, equipamento, fardamento e ou-
tras, relacionadas com a Guerra Peninsulare em 
geral e a Batalha do Buçaco, em particular.

Para além do Núcleo, concentra monumentos 
militares: o Obelisco Comemorativo da Batalha 
(1873); o Moinho de Sula, posto de comando do 
General Craufurd; o Moinho de Moura, posto de 
comando do General Massena, Comandante das 
Forças Francesas e, ainda, o posto de comando 
do General Duque de Wellington, Comandante-
-em-Chefe do Exército Anglo-Luso.

Conteúdo do seu acervo

O Núcleo Museológico, situado junto à Mata 
do Buçaco e bem próximo do monumento aos 
combatentes da Guerra Peninsular, tem expostas 
valiosas coleções que remetem para esta batalha 
napoleónica, bem como peças e utensílios de ín-
dole militar do início do século XIX, pequenas fi-
guras uniformizadas, guiões e medalhas, cartas 
militares e topográficas do terreno.

No seu espólio tem também três pequenas 
áreas dedicadas a cada um dos exércitos que par-
ticiparam no conflito (português, inglês e fran-
cês), com a mostra de uniformes e de gravuras de 
momentos da Batalha do Buçaco e da época napo-
leónica. Em destaque está uma peça de artilharia 
que foi usada nesta batalha.

O Núcleo procura dar uma perspetiva do que 
foram as Invasões Francesas e do papel da Batalha 
do Buçaco no bloqueio das forças napoleónicas e 
da sua importância para o Exército Português.

O visitante pode visualizar vídeos com a des-
crição da batalha e a narrativa de cada uma das 
três invasões, a logística das forças anglo-lusas e 
dos franceses e o importante papel da guerrilha, 
coordenada pelo exército anglo-luso, na luta con-
tra os franceses.

Há também à disposição do visitante descri-
ções do funcionamento das principais armas uti-
lizadas na época, apresentadas junto aos equipa-
mentos expostos.

A visita ao Núcleo Museológico do Buçaco tor-

na-se assim francamente agradável e instrutiva, 
notando-se perfeitamente o esforço feito para a 
tornar percetível a qualquer visitante interessado. 

De salientar que todos os anos se festeja este 
acontecimento com uma parada e um desfile mi-
litar, em que os participantes se apresentam com 
os uniformes da época. Esta é a mais antiga ceri-
mónia comemorativa realizada em Portugal rela-
tiva às Invasões Francesas.

“O Núcleo procura dar uma 
perspetiva do que foram as Invasões 
Francesas e do papel da Batalha do 

Buçaco”
[Núcleo Museológico do Buçaco]

 UNIDADES

Fonte: www.cic.pt
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Texto : AspOf RC Jaime Pereira
Fotografia : CAVE

[Amadora]

N a manhã do dia 5 de maio reali-
zou-se o Dia Nacional do Cade-
te, que teve lugar no Aquarte-
lamento da Academia Militar, 
na Amadora, e que contou com 

a organização do Corpo de Cadetes do Mar e do 
Exército e da Liga de Reservistas de Portugal.

A equipa do Jornal do Exército dirigiu-se ao 
Auditório Marquês Sá de Bandeira pelas 10 horas, 
onde as atividades tiveram início, com a apresen-

Com a organização do Corpo de Cade-
tes do Mar e do Exército e da Liga dos 
Reservistas de Portugal realizou-se no 
dia 5 de maio, a cerimónia anual do 
Dia Nacional dos Cadetes do Mar e do 
Exército e o 2º Congresso dos Reser-
vistas de Portugal

Dia Nacional do Cadete



 COMEMORAÇÕES

“A equipa do Jornal do Exército 
dirigiu-se ao Auditório Marquês Sá 
de Bandeira pelas 10 horas, onde 
as atividades tiveram início, com 
a apresentação de boas vindas do 
Comandante da Academia Militar, 
Major-General João Vieira Borges.”

[AspOf RC Jaime Pereira]

Também durante a tarde decorreu o 2º Con-
gresso dos Reservistas de Portugal, onde foram 
abordados temas como: o aproximar os reservis-
tas aos Ramos das Forças Armadas a que perten-
cem; o compromisso dos reservistas na formação 
dos jovens nas escolas, para a Defesa de Portugal 
e a organização das Unidades de Cadetes nas esco-
las, com comandantes, formadores e reservistas.

Foi uma oportunidade para o Exército, mais 
uma vez, estabelecer contacto com a população ci-
vil, assim como para uma primeira convivência dos 
mais jovens com temáticas militares e para os mais 
velhos relembrarem tempos passados.

tação de boas vindas do Comandante da Acade-
mia Militar, Major-General João Vieira Borges. 

No final da manhã, na Parada “Coronel Gentil 
Beça”, comandados pelo Comandante do Corpo 
de Cadetes do Exército de Portugal, os jovens 
Cadetes, em formatura, prestaram as honras tra-
dicionais ao Comandante da Academia Militar, 
tendo este prestado revista às “tropas”. Seguida-
mente, o Estandarte Nacional foi apresentado e 
ouviu-se o Hino Nacional, executado pela Banda 
do Exército, cantado pelos Cadetes e pelos convi-
dados que assistiram à cerimónia. Por fim, pro-
cedeu-se à homenagem aos mortos em defesa da 
Pátria, tributo aos portugueses que defenderam 
Portugal na Grande Guerra, com toques consecu-
tivos, pelo terno de clarins da Fanfarra do Exérci-
to, de “Silêncio”, “Mortos em Combate” e “Al-
vorada”. Após as cerimónias, seguiu-se o almoço 
convívio dos Cadetes, pais e formadores, com a 
presença das altas entidades convidadas.

Na parte da tarde, tiveram lugar as apresenta-
ções dos trabalhos finais de graduação dos Cade-
tes do Mar e do Exército e de todas as Unidades 
do País, perante júris das instituições que os cer-
tificam. Houve tempo, ainda, para visitas guia-
das, onde os Cadetes e os seus familiares ficaram 
a conhecer as instalações e a organização atual 
dos cursos de formação dos Oficiais do Exército e 
da Guarda Nacional Republicana.

.37 Atualidades

JE 680 – JUN18



38.



Entrevistador : TCor Inf Fernando Rita

[Lisboa]

Conservadora do 
MusMil Lisboa

E mbora eu tenha começado por 
exercer funções de âmbito admi-

nistrativo, em regime de prestação 
de serviços, tanto em diligência no 

Centro de Estudos de Uniformes 
do Exército como na sede das OGFE, a partir de 3 

de dezembro de 1984, simultaneamente, deci-
di continuar os meus estudos na Faculdade de 

Letras da Universidade de Lisboa, onde obtive a 
minha licenciatura em História. 

Anos mais tarde, já como Técnica licenciada, 
a partir de outubro de 1996, passei a chefiar o 

Centro de Documentação/Biblioteca (CD/B) das 
OGFE que incluía a biblioteca, os arquivos inter-

médio e histórico e o museu, tendo como missão 
o estudo, preservação, divulgação e disponibili-

zação de todo o acervo bibliográfico, documental 
e museológico, facto que me fez ganhar cons-

ciência da necessidade de aprofundar a minha 
formação académica nestas áreas, optando pelo 

A Técnica Superior Maria Cristina Moura iniciou a sua carreira no Exército 
em março de 1977, tendo sido admitida no Quadro de Pessoal das Oficinas 

Gerais de Fardamento e Equipamento (OGFE), a 01Out79 

Curso de Especialização em Ciências Documen-
tais, variante Biblioteca e Pós-Graduação em 

Museologia, com o objetivo de dar o melhor con-
tributo na preservação e valorização do legado 

histórico-militar e cultural herdado tanto da pri-
mitiva Oficina de Alfaiate e do Depósito Central 
de Fardamentos, com incidência no fardamento 
e simbologia castrense, através da investigação 
sobre uniformes militares e supervisão na con-
feção de réplicas de recriação histórica e igual-
mente das coleções de equipamentos e arreios 

constituídas por protótipos e padrões únicos 
de selaria e correame. A designação inicial do 
CD/B passou, em fevereiro de 2001, a Centro 

Museológico e de Documentação que se manteve 
até à extinção das OGFE, quando transitei para 

os quadros do Museu Militar de Lisboa, como 
investigadora e conservadora de um notável pa-
trimónio ligado às actividades fabris das antigas 

Repartições de Santa Clara.

[TSup Maria Cristina Moura]

“

“...com o objetivo de dar o melhor 
contributo na preservação e 

valorização do legado histórico-
militar e cultural herdado (...) das 

antigas Repartições de Santa Clara.”
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[Holanda]

Korps Commando Treopen

“ Texto : Cor Cav Marcos de Andrade

...os boinas-verdes holandeses têm desempenhado, 
principalmente, missões de reconhecimento de longo raio 
e ação e de patrulhamento...”

A s forças de operações espe-
ciais do reino da Holanda, as 
Korps Commando Troepen 
(KCT), participaram, nas 
duas ultimas décadas, em vá-

rias operações militares fora do território nacio-
nal, a começar na ex-Jugoslávia em 1994, depois 
na Bósnia Herzegovina em 1996 e 1998, com 
as forças da IFOR e da SFOR e, em 2002, com a 
Task Force Fox na Macedónia. Posteriormente, 
foram chamadas a atuar, no complicado Teatro 
do Afeganistão no quadro da operação Enduring 
Freedom, em 2005 e 2006 e na ISAF, em 2006 e 
2007. Pelo meio, tiveram várias Task Forces no 
Teatro de Operações do Iraque, em 2003 a 2005 
e ainda na Costa do Marfim, em 2004. Portanto, 
uma longa experiência em zonas de guerra, que 
levaram a ONU a solicitar as KCT para a operação 
que está a decorrer no Mali (MINUSMA), onde 
os boinas-verdes holandeses têm desempenha-
do, principalmente, missões de reconhecimento 
de longo raio e ação e de patrulhamento, em de-
trimento de ações de combate direto. Estas Task 
Force são normalmente constituídas por grupos 
de oito a doze elementos e executam também 
missões de HUMINT 1, utilizando viaturas todo-
-o-terreno e helicópteros.

Fonte : www.magazines.defensie.nl

KTC em Gao, Mali

KTC no Mali 1 Recolha de informações por meio de contato interpessoal/fontes 
humanas.



[França]

Turismo militar em França

E m 2016, os locais mais importan-
tes ligados à história militar em 
França, tiveram 11.718 milhões 

de visitantes!!!
E este número até decresceu 

em relação a 2014 (13 milhões), mas é compre-
ensível, pois este foi um ano histórico em que se 
evocou, principalmente em França, os 100 anos 

do início da 1ª Guerra Mundial e os 70 anos do De-
sembarque dos Aliados nas praias da Normandia.

Em 2016, os locais históricos mais visitados 
foram, o Cemitério Americano de Omaha Beach 
em Coville-sur-Mer, com 11,7% do total das visi-

tas, seguido do Museu do Exército em Paris (Les 
Invalides), com 10,3% e surpresa, em terceiro 

lugar, aparece o Memorial Canadiano em Vimy, 
um espetacular monumento de evocação ao 

esforço do soldado canadiano em França durante 
a 1ª Guerra Mundial. Claro que a visita a este 

memorial, assim como a outros existentes em 
França, como o do Mause e de Verdun, em anos 

da evocação daquele grande conflito mundial, 
aumentou, em muito, o número de visitas.

Em termos regionais, a região da Normandia é 
imbatível, pois concentra um enorme número de 
locais visitáveis, muito próximos uns dos outros.

Uma museografia nova e atraente é, em todo 
o caso, um elemento fundamental para atrair o 

público, especialmente o escolar, que representa 
12,3% das visitas, um número superior ao dos 

turistas estrangeiros, garantindo assim a conti-
nuidade dos índices de visitantes, após o efeito 

do período das evocações.

Fonte : wikipedia

Memorial Canadiano em Vimy

Cemitério americano em Colleville-sur-Mer
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Texto : Humberto Nuno de Oliveira*

Autor: Sousa Lopes
Tela do Museu Militar de Lisboa

La Couture e a Cruz de Guerra
O centenário da Grande Guerra 
oferece a oportunidade de evocar 
nas páginas do «Jornal do Exército» 
uma curiosidade falerística pouco 
conhecida, relacionada com a 
nossa prestigiada Cruz de Guerra, 
ela própria centenária e criada por 
ocasião daquele conflito

42.
Inauguração do monumento de La Couture

Fonte: Liga dos Combatentes

C riada em 30 de Novembro de 
1916 (Decreto nº 2870) a Me-
dalha da Cruz de Guerra só vi-
ria a ser regulamentada no ano 
seguinte pelo Decreto nº 3259, 

de 26 de Julho de 1917, que estipulava no núme-
ro único do seu 2º artigo: “A Cruz de Guerra de 
1ª Classe pode ser conferida à bandeira ou estan-
darte das unidades que hajam praticado feitos de 
armas de excepcional valor”.

Todavia, esta possibilidade de condecora-
ção coletiva, que, indiscutivelmente, enobrecia 
e engrandecia a ainda por escrever história e o 
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“Portugal com ela honrou, em 
1923, a Comuna de La Couture, facto 
inédito e constituindo até hoje a única 
localidade condecorada com a nossa 
Cruz de Guerra”

[Humberto Nuno de Oliveira]

Cruz de Guerra, modelo de 1917

Armas de La Couture com a Croix de Guerre 
1914-1918 e com a Cruz de Guerra de 1ª classe

valor e prestígio desta condecoração, carecia no 
decreto de 1917 de explicitação de procedimen-
to. Foi necessário esperar alguns anos, pelo De-
creto nº 8357, de 31 de Agosto de 1922, para se 
dar expressão e cumprimento a uma necessida-
de legislativa, em falta desde 1917: a de legislar 
sobre a forma de atribuir condecoração coletiva. 
O artigo 41, deste decreto de 1922, especificará, 
finalmente o procedimento de condecoração co-
letiva, do seguinte modo: “As unidades às quais 
houver sido conferida a medalha de ouro de Valor 
Militar (Feito heróico em campanha), a 1.ª Classe 
da Cruz de Guerra (feito de armas de excepcional 
valor em campanha) ou qualquer grau da Tôrre 
e Espada (altos feitos em campanha, ou actos e 
assinalados serviços à Humanidade, à Pátria e à 
República), usarão sôbre o laço da bandeira ou es-
tandarte outro laço de fita de sêda da côr da con-
decoração de 0m,1 de largura, franjada de ouro, 
tendo bordada numa das pontas: para a Cruz de 
Guerra a respectiva palma, para a Tôrre e Espada 
a respectiva insígnia.

Êste laço repetir-se há por cada vez que a uni-
dade seja condecorada”.

A República fez uso desta nova condecoração 
para premiar os nossos combatentes no conflito, 

*Academia 
Falerística de 
Portugal
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Cerimónia de condecoração. Ao centro o Marechal Joffre

as unidades de Terra e Mar (e também a esquadri-
lha de aviões na Flandres) nos distintos Teatros 
de Operações e, num processo de reciprocidade 
de condecorações, militares e entidades estran-
geiras, num total de 145.

Todavia, se a sua entrega a unidades que “ha-
jam praticado feitos de armas de excepcional 
valor” se encontrava prevista desde 1917, Por-

tugal com ela honrou, em 1923, a Comuna de La 
Couture, facto inédito e constituindo até hoje a 
única localidade condecorada com a nossa Cruz 
de Guerra. O Decreto de 3 de Novembro de 1923 
(publicado na Ordem do Exército, nº 20, 2ª Sé-
rie, 1923) determina: “Hei por bem decretar, sob 
proposta do Ministro da Guerra, que seja conde-
corada com a 1ª classe a Comuna de La Coutu-
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re, localidade esta onde a Comissão Central dos 
Padrões da Grande Guerra estabelecerá o Padrão-
-monumento, em homenagem aos nossos glorio-
sos mortos, evocando o episódio épico da batalha 
de La Lys”.

La Couture havia sido já uma das 2985 locali-
dades condecoradas com a Croix de Guerre 1914-
1918, prática comum em França após a Grande 

Guerra, mas que como se disse não encontrava 
paralelo entre nós.

A cerimónia de condecoração, perante o Mare-
chal Joffre, decorreu em 11 de Novembro de 1923, 
por ocasião do lançamento da primeira pedra do 
monumento aos combatentes portugueses, na-
quela localidade, da autoria do escultor António 
Teixeira Lopes.

Nota: Este 
artigo não 
segue o 
novo acordo 
ortográfico
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Mundo Jurássico:
Reino Caído 

Três anos depois do parque temático e resort 
de luxo “Mundo Jurássico” ter sido destruído 

por dinossauros fora de controlo, a ilha Nublar 
é agora um lugar abandonado pelo Homem, en-

quanto os dinossauros lutam pela sobrevivência 
na selva. 

Quando o adormecido vulcão da ilha se torna 
ativo, Owen e Claire preparam uma missão para 
salvar os dinossauros da extinção. Ao chegarem 

à instável ilha, mesmo quando a lava começa a 
aparecer, a expedição descobre uma conspiração 

que pode devolver todo o planeta a um estado 
nunca visto desde os tempos pré-históricos.

Aventura, M/12, nos cinemas desde 7 de junho

O Segredo dos Kennedy

Com o legado presidencial do seu irmão John a pesar-lhe sobre os 
ombros, Ted Kennedy abandona cedo a festa e oferece-se para dar 
uma fatídica boleia a Mary Jo Kopechne, uma jovem e promissora 
estratega política da campanha presidencial de Bobby Kennedy. 
Após um despiste numa ponte, Kennedy escapa, mas a jovem fica 
presa na viatura. Ted não informa as autoridades, fazendo-o só 
posteriormente. 
O senador defronta-se assim com a integridade do seu próprio códi-
go moral e a necessidade de proteger o legado da sua família.

Biografia, M/12, nos cinemas desde 7 de junho
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Adriano Sousa Lopes - Um pintor
na Grande Guerra

Adriano de Sousa Lopes (1879-1944) foi um pintor moderno que se distinguiu pelo 
vigoroso colorido e por ter sido um gravador pioneiro. Estudou pintura histórica nas 
academias de Lisboa e de Paris, 
onde se radicou em 1903.
Este é o primeiro estudo abrangente sobre a vida e a obra do artista oficial do Corpo 
Expedicionário Português em França, durante a Guerra de 1914-1918. Este livro é uma 
investigação sobre a amplitude da mobilização cultural dos países em guerra num 
momento crítico da história mundial e uma análise
da arte que Sousa Lopes realizou.

SILVEIRA, Carlos, Adriano Sousa Lopes – Um pintor na Grande Guerra, Edições 70, 2018

Os Páras em África
1961-1974

Os paraquedistas, nascidos sob a visão clara e o entendimento de 
Kaúlza de Arriaga de que havia um lugar importante para tais tropas 

em contrainsurreição, conquistaram um lugar de muito valor na Força 
Aérea Portuguesa. Kaúlza de Arriaga tinha observado a criação de forças 
aerotransportadas pelos franceses e pelos americanos para operações de 
contrainsurreição, e antevia a mesma necessidade na África Portuguesa.
Uma obra de John P. Cann, doutorado em Estudos da Guerra pelo King’s 

College, em Londres.

CANN, John P., Os Páras em África 1961-1974, Tribuna da História, 2017

Os Flechas – Os Caçadores Guerreiros
do Leste de Angola 1965-1974

John P. Cann é Capitão de Mar e Guerra da Marinha dos EUA, entre outras graduações, 
é doutorado em Estudos da Guerra pelo King’s College de Londres. 

Recentemente mais duas obras do autor foram publicadas em língua portuguesa e re-
comendamos vivamente a sua leitura. Para além da obra já recomendada “Os Paras em 
África”, o autor lançou este ano “Os Flechas - Os Caçadores Guerreiros do Leste de An-
gola”, um livro sobre tropas nativas auxiliares, os Bosquímanos, da região do Cuando-
-Cubango no sudeste de Angola, que lutaram ao lado das forças regulares portuguesas, 

chegando em 1974 a totalizarem o impressionante numero de 2.000 efetivos.

CANN, John P., Os Flechas – Os Caçadores Guerreiros do Leste de Angola 1965-1974,

Tribuna da História, 2018
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Genius

Após uma primeira temporada centrada na vida e trabalho de 
Albert Einstein, “Genius” volta ao National Geographic com a obra 
e vivências de um dos artistas mais conhecidos e controversos do 
século XX.
Filho de um pintor e professor, Pablo Picasso (Antonio Banderas) 
nasceu para o mundo das artes. Co-criador do Cubismo e autor de 
famosas obras, como Guernica e Les Demoiselles d'Avignon, a tela 
em branco era para ele como um espelho de sua alma. Durante a 
sua carreira, produziu mais de 50 mil obras, desde a pintura à cerâ-
mica, escultura e fotografia.

Biografia, em exibição no National Geographic 

Super-heróis

“Super-heróis” é um olhar decisivo sobre como 
personagens marginalizadas, mas imponentes, 

ascenderam às posições mais elevadas da cultura 
generalista, dominando as bilheteiras e tornan-

do-se parte do ideal global.
Esta é a primeira parceria entre a Marvel e a DC 

Comics. Narrado da perspetiva dos criadores 
mais influentes, artistas preferidos dos fãs, ato-
res principais e realizadores, esta série descreve 
a ascensão dos super-heróis da Marvel e da DC, 

utilizando animação inovadora e original, mate-
rial de arquivo nunca antes visto e raras imagens 

dos bastidores.

Série documental, no Canal História desde 8 de junho
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PORTUGUESES NA GRANDE GUERRA

1917/1919 – França

TODOS DERAM MUITO, MUITOS DERAM TUDO...

Flandres, Huit Maisons, 9 de abril de 1918

Ilustração : Alexandre Correia Gonçalves

Texto : TSup João Moreira Tavares

 GRAVURA

Um soldado fica só no campo de batalha de La Lys. “Fujam todos daqui. Eu fico a 

cobrir!” Terão sido as palavras por ele ditas para os seus camaradas. Com a sua fiel 

companheira “a Luisinha”, uma metralhadora Lewis, prepara-se para enfrentar as 

sucessivas vagas de soldados alemães.

N este dia, sem que o pudesse 
prever, a vida de Aníbal Augus-
to Milhais, um soldado trans-
montano, tomou um rumo que 
o iria retirar do anonimato e 

elevá-lo a herói nacional, mudando-lhe inclusiva-
mente o nome para Milhões.

Na ocasião, o aperto das tropas portuguesas 
era grande. Sofriam uma das maiores e mais fe-
rozes ofensivas alemãs. O Corpo Expedicionário 
Português incapaz de a suster começava a desa-
gregar-se. Perante o avolumar dos militares mor-
tos e feridos e dos milhares que iam caindo em 
poder do inimigo a maioria das tropas começava 
a retirar das linhas que defendiam, para escapar 
ao rápido avanço alemão. Enquanto os seus cama-
radas seguiam para La Fosse, para aí se reagrupa-
rem e tentarem resistir ao ataque, Milhais ficou 
e enfrentou os alemães munido da sua metralha-
dora Lewis. Depressa se viu sozinho no campo 
de batalha e por ele vagueou vários dias em per-
manente luta e fuga até conseguir regressar para 

junto dos seus camaradas. Antes, ainda, salvou 
um major britânico, que encontrou pelo cami-
nho, de morrer afogado.

Dos seus feitos teve conhecimento o major 
Ferreira do Amaral, que depois de receber Milhais 
e o ouvir contar a sua história o rebatizou: “És 
Milhais, mas vales milhões. Agora és Milhões”!

Mas fez mais, louvou-o e propôs a sua conde-
coração com a Torre e Espada, a mais alta conde-
coração militar nacional. A lenda e a notoriedade 
pública e nacional vieram depois, em 1924, quan-
do o jornal «Diário de Lisboa» o foi buscar à sua 
terra e o deu a conhecer ao País. A revelação ocor-
reu em abril, coincidindo com as homenagens 
oficiais aos que morreram na guerra. Milhões 
foi aclamado pelo povo e recebido pelo Governo. 
Esta homenagem pública foi a primeira de muitas 
outras, que continuou a receber até à sua morte, 
em 1970.

Contra Todos
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Direção De infraestruturas 
Do exército 
O Diretor da Direção de Infraestruturas 
Major-General
António José Fernandes Marques Tavares

A A Direção de Infraestruturas do 
Exército (DIE) é a continuado-
ra de um elo com mais de cem 
anos nas atividades associadas 
à função logística infraestru-

turas, nomeadamente na direção, coordenação, 
controlo administrativo e na execução técnica de 
conceção, construção, remodelação, manuten-
ção, conservação e demolição referentes a insta-
lações do Exército, incluindo os respetivos equi-
pamentos e redes, bem como na verificação da 
qualidade dos serviços prestados e na segurança 
dos mesmos.

A atividade da DIE centra-se na realização das 
tarefas necessárias para a elaboração dos Planos 
Anuais de Obras, a execução técnica de projetos, 
a direção e fiscalização de obras, a elaboração de 
Planos Diretores de U/E/O e outros estudos técni-
cos, garantir a gestão de património imóvel, das 
casas do Estado e Servidões Militares, promover 
e valorizar o património edificado do Exército, no 
apoio a FND`s e a manter em arquivo os proces-
sos de obras.

Atualmente integram o património imobiliza-
do do Estado em utilização pelo Exército 392 pré-
dios militares e 919 casas do Estado, com um valor 
patrimonial na ordem dos 600 milhões de euros.

No futuro encontra-se planeada a constru-
ção de instalações para o CTOE, nos Quartéis de 
Penude e de Santa Cruz, em Lamego, e a trans-
ferência do RG2, do Quartel dos Arrifes, para o 
Quartel de S. Gonçalo, em Ponta Delgada, S. 
Miguel. Tratam-se de investimentos plurianuais 
com um horizonte temporal de cerca de 10 anos 
e um custo estimado de 20 milhões de euros. Pa-
ralelamente, continuam em curso várias obras na 
AM, EA, RL2, ESE, RT, BrigMec e em Tancos, ao 
mesmo tempo que se vão mantendo os esforços 
para a melhoria da segurança e habitabilidade das 
U/E/O.



04. Monumentos  COM HISTÓRIA MILITAR  

Em jeito de obelisco e de traço 
simples e despojado, é na Ave-
nida do Mar e das Comunidades 
Madeirenses, diante da marina e 
junto do Palácio de São Louren-

ço, que se ergue o padrão da Liga dos Combaten-
tes dedicado aos mortos da Grande Guerra. 

Mas este não é o único monumento evocati-
vo com esse fim no Funchal. Na verdade, há um 
outro, mais antigo, emotivo e expressivo, ainda 
que menos visível, que evoca o fatídico ataque de 
um submarino alemão à cidade e ao seu porto, 
ocorrido a 3 de dezembro de 1916, que causou 
cerca de quarenta mortos (a maioria marinheiros 
franceses) e em que foram afundados três navios 
(dois franceses e um britânico) e uma embar-
cação madeirense. Às vítimas, no Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias, foi dedicada uma 
escultura, de Francisco Franco, erigida com fun-
dos recolhidos numa subscrição pública promo-
vida pelo banqueiro Henrique Vieira de Castro e 
inaugurada um ano após o ataque.

Texto : TSup João Moreira Tavares

Foto : RG3

Monumentos 
do Funchal

Fonte : Liga dos CombatentesFonte : Liga dos Combatentes
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06. Figuras e Factos  DESTAQUE

Delegação da Comissão 
de Defesa Nacional visita 

a RCA
A 20 de julho, uma delegação de oito elementos 

da Comissão Parlamentar de Defesa, liderada 
pelo seu presidente, Dr. Marco António Costa, 

e acompanhada pelo Brigadeiro-General José Re-
belo, Comandante da Brigada de Reação Rápida 

esteve com os militares portugueses destacados 
na República Centro-Africana (RCA), ao serviço 

da ONU e da EU.
Após a receção feita pelos militares da Quick 

Reaction Force (QRF), seguiu-se a apresentação 
de um conjunto de atividades no âmbito da mis-
são 3FND/MINUSCA, destacando-se um briefing 

dado pelo Comandante da QRF/MINUSCA. 
Da parte da tarde foram realizados os encontros 

agendados, no palácio presidencial, com o Pre-
sidente da RCA, Faustin-Archange Touaderaom, 
no campo M´Poko, com a Ministra da Defesa da 
RCA, Marie-Noëlle Koyara e no Quartel-General 
da MINUSCA com o Representante do Secretá-

rio-Geral, Parfait Onanga Yananga e com o Force 
Commander da MINUSCA General Balla Keitá.

Uma delegação da Comissão de Defesa 
Nacional liderada pelo seu presidente, Dr. 

Marco António Costa, encontrou-se com 
os militares portugueses destacados na 

RCA
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08.

O Centro de Saúde Militar de Coimbra (CSMC), através do seu 
Departamento de Saúde Operacional, realizou no dia 5 de julho, 
o exercício anual de saúde operacional EMERGENCY CHALLEN-

GE 18.
À semelhança das três edições anteriores, os destinatários são 

os militares do Serviço de Saúde do Exército, com caracter 
obrigatório para os elementos que prestam serviço neste Centro 
e opcional para outros elementos do Serviço de Saúde colocados 

nas Unidades, Estabelecimentos e Órgãos do Exército.
O tema central deste ano foram as situações de Urgência/Emer-
gência associadas a vítimas de incêndio, tendo sido organizado 
um simulacro de incêndio nas instalações do CSMC, com a eva-

cuação total da infraestrutura, que visou também a aquisição/
atualização de competências na prestação de cuidados de saúde 

a vítimas deste tipo de incidentes e, simultaneamente, testou 
as medidas de autoproteção e respetivo plano de emergência 

interno do CSMC. 

CSMC realiza o EMERGENCY 
CHALLENGE 18

Exército atua 24h por dia em 
ações de prevenção de incêndios 

florestais

O Exército está a operar, 24 horas por dia, na prevenção de 
incêndios florestais com ações de patrulhamento de vigilância 

e deteção no território nacional, garantindo, diariamente, 42 
patrulhas de vigilância e deteção, de norte a sul do País. 

No apoio ao Instituto da Conservação da Natureza e das Flo-
restas são 32 patrulhas, designadamente no Parque Nacional 
de Peneda-Gerês, na Reserva Natural da Serra da Malcata, na 
Mata Nacional Margaraça, nos parque naturais Montesinho, 

Douro Internacional, Serra da Estrela e Serras de Aire e Cande-
eiros, e em 45 perímetros florestais. 

O Exército implementou este ano o Plano de Apoio Militar 
Emergência do Exército (PAMEEX), congregando os vários 

planos anteriormente existentes. A ativação do PAMEEX as-
segura uma resposta rápida em situações de emergência, das 

quais são exemplo as decorrentes dos incêndios florestais. 



 TERRITÓRIO NACIONAL
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Governador-Geral da Austrália 
visitou o Exército Português

O Exército Português recebeu, no dia 6 de julho, no Museu Mili-
tar de Lisboa, a visita do Governador-Geral da Austrália, Sir Peter 
Cosgrove. 
De visita oficial a Portugal, Sir Peter Cosgrove, acompanhado de 
Lady Lynne Cosgrove, foi recebido no Museu Militar de Lisboa 
pelo Chefe do Estado-Maior do Exército, General Rovisco Duarte, 
que o acompanhou numa visita pelas salas deste museu, guiados 
pelo Coronel Sodré de Albuquerque, Diretor do Museu Militar de 
Lisboa. 
Por sua expressa vontade, estiveram presentes na receção ao 
Governador-Geral da Austrália, à entrada do Museu, militares da 
Marinha e do Exército que participaram na Força da INTERFET 
e com os quais, após a visita, reviveu os tempos em que, em 
Timor, pugnaram juntos por uma transição justa e equilibrada 
daquele país para a liberdade e independência. 

Figuras e Factos .09



No dia 27 de junho, na sala do antigo Tribunal Militar, no Palácio 
Marqueses do Lavradio, em Lisboa, teve lugar a cerimónia come-

morativa do 89º Aniversário da Biblioteca do Exército. 
A cerimónia comemorativa, presidida pelo Chefe do Estado-

-Maior do Exército (CEME), General Rovisco Duarte, contou com 
a presença de diversas entidades militares e civis.

Releva-se a apresentação da obra “Libros Relege, Volve, Lege: O 
Livro Antigo na Biblioteca do Exército”, pela Professora Doutora 

Vanda Anastácio, da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, bem como a comunicação intitulada “Entre o papel e o 
bits e bytes: configurações para uma biblioteca do século XXI”, 

pelo Doutor Paulo Leitão, da Biblioteca de Arte e Arquivos da 
Fundação Calouste Gulbenkian. 

A finalizar a comemoração, foi realizada uma atuação musical 
por parte do Quinteto de Metais da Banda do Exército. 

Biblioteca do Exército comemorou 
o seu 89º Aniversário

10.
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A 27 de junho, realizou-se, em Leiria, a cerimónia militar do 91º 
Aniversário do Regimento de Artilharia nº4 (RA4), presidida 
pelo Chefe do Estado-Maior do Exército (CEME), General Rovis-
co Duarte.
O programa comemorativo, que teve o seu início no dia 2 de 
junho com o XX Grande Prémio de Orientação do RA4, realizado 
na região de Leirosa, prosseguiu no mês de junho com diversas 
atividades, em Leiria, designadamente o concerto da Orquestra 
Ligeira do Exército, no Teatro José Lúcio da Silva e a 1.ª edição 
do Gunner Challenge, no Parque do Avião.
A cerimónia militar, realizada no Largo 5 de Outubro, contou 
com a presença de várias entidades civis e militares, das quais se 
destaca o Presidente da Câmara Municipal de Leiria, Dr. Raul Mi-
guel de Castro, que foi condecorado pelo CEME, com a medalha 
D. Afonso Henriques, Mérito do Exército de 1ª classe.

Comemorações do 91º Aniversário 
do Regimento de Artilharia nº 4 

O Exército Português, através da Direção de História e Cultu-
ra Militar e em conjunto com a Câmara Municipal de Castro 
Verde, assinalou, no dia 25 de julho, o 879º Aniversário da 
Batalha de Ourique. 
O episódio evocativo remonta a 25 de julho de 1139, data 
em que se travou a Batalha de Ourique, na qual D. Afonso 
Henriques terá defrontado e vencido os exércitos de cinco 
reinos muçulmanos, vindos de Sevilha, Badajoz, Elvas, Beja 
e Évora, que resultou na independência de Portugal.
Do programa, presidido pelo Diretor de História e Cultura 
Militar, Major-General Alves Flambó, releva-se a romagem ao 
Padrão da Batalha de Ourique, em São Pedro das Cabeças em 
Castro Verde, a homenagem e deposição de flores aos comba-
tentes mortos e ainda, uma conferência no Fórum Municipal, 
que teve como palestrante o Tenente-Coronel Dias Afonso, 
Doutorado em História, designado para realizar o enquadra-
mento histórico da efeméride.

879º Aniversário da Batalha de 
Ourique

.11   Figuras e Factos  CERIMONIAL



No dia 29 de junho, na Carregueira, Belas, teve lugar a cerimó-
nia comemorativa do 56º Aniversário dos Comandos e do Dia do 
Regimento de Comandos, presidida pelo Chefe do Estado-Maior 
do Exército (CEME), General Rovisco Duarte, e que contou com 

a presença das mais distintas entidades, civis e militares, e da-
queles que servem ou serviram nesta tropa especial do Exército 

Português. 
Destaca-se, do programa comemorativo, a imposição dos dís-
ticos “Comando” a 39 militares que concluíram o 130º Curso 

de Comandos, a atribuição do título de “Comando Honorário” 
ao ex-Chefe do Estado-Maior do Exército, General Hernandez 

Jerónimo, bem como a inauguração da nova Unidade de Saúde 
do Regimento.

Na sua alocução, o CEME salientou o extraordinário desem-
penho revelado pela 1ª e 2ª Forças Nacionais Destacadas na 

República Centro-Africana, que contribuíram de forma ativa e 
relevante para a consecução dos objetivos da missão da Organi-

zação das Nações Unidas naquele país.

56º Aniversário do Regimento de 
Comandos

O Exército Português, através da Escola das Armas e em con-
junto com a Câmara Municipal de Borba, assinalou, no dia 17 

de junho, o 353º Aniversário da Batalha de Montes Claros. 
Do programa comemorativo da cerimónia, que foi presidida 

pelo Comandante da Escola das Armas, Brigadeiro-General Or-
monde Mendes, acompanhado do Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Borba, Sr. António José Lopes Anselmo, destaca-se 
a romagem ao padrão da batalha, que contou com a presença 
de uma Guarda de Honra do Regimento de Cavalaria nº 3 e a 

Fanfarra do Exército, bem como a alocução histórica alusiva à 
batalha, proferida pelo Coronel João Paulo Ribeiro Berger. 
A cerimónia encerrou com a atuação da Reprise da Escola 

de Mafra e da classe de volteio do Colégio Militar, no Jardim 
Municipal de Borba, à qual assistiu a população do município 

alentejano.

Exército assinalou 
353º Aniversário da Batalha

de Montes Claros

12.
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A 2 de julho celebrou-se, no Campo de Santa Clara, em Lisboa, o 
40º Aniversário da Direção de Finanças (DF). 
A cerimónia militar foi presidida pelo Chefe do Estado-Maior 
do Exército (CEME), General Rovisco Duarte, e nela estiveram 
presentes as mais diversas entidades militares.
Releva-se a imposição da Medalha de Ouro de Serviços Distintos 
ao Estandarte Nacional da DF, concedida a este Órgão por Decre-
to de 27 de junho de 2018, pelo Presidente da República.
Destaca-se ainda, a apresentação do livro As Finanças no Exér-
cito – o percurso trilhado, obra que foi produzida para assinalar 
os 40 anos das Finanças no Exército. Na sua alocução, o CEME 
realçou a capacidade de resposta da DF, considerada “adequada 
às dificuldades e aos desafios que permanentemente se têm 
colocado ao Exército”.

Direção de Finanças celebrou o seu 
40º Aniversário
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Realizou-se no dia 30 de junho, em Lamego, a cerimónia come-
morativa do Dia das Operações Especiais e do 58º Aniversário 

do Centro de Tropas de Operações Especiais (CTOE).  Criado em 
16 de abril de 1960, o CTOE teve como objetivo formar unidades 

especializadas em contraguerrilha, operações psicológicas e 
montanhismo, recebendo companhias especialmente seleciona-
das de vários regimentos para serem transformadas em Compa-

nhias de Caçadores Especiais. 
O ponto alto das celebrações iniciadas no dia 29 de junho, foi 
a cerimónia militar, presidida pelo Chefe do Estado-Maior do 

Exército, General Rovisco Duarte, e onde teve lugar a imposi-
ção de Boinas e Insígnias aos militares que concluíram o curso 
de Operações Especiais, bem como a apresentação da Unidade 

Terrestre de Operações Especiais (Special Operations Land Task 
Unit - SOLTU). 

Comemorações do Dia
das Operações Especiais

14.
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O Chefe do Estado-Maior do Exército, General Rovisco Duar-
te, no dia 27 de julho, no Largo da Varina, freguesia da Tor-
reira, procedeu à entrega do Estandarte Nacional à 4ª Força 
Nacional Destacada (4ªFND) para o Teatro de Operações da 
República Centro-Africana (RCA). 
Decorrente dos compromissos internacionais assumidos por 
Portugal, o Exército Português, através da Brigada de Reação 
Rápida, aprontou no Regimento de Infantaria nº 10 (RI10), 
em São Jacinto, Aveiro, a 4ª FND, para ser empregue como 
Força de Reação Rápida da Missão Multidimensional Inte-
grada das Nações Unidas para a Estabilização da República 
Centro-Africana (MINUSCA). 
A 4ªFND irá executar, a partir da capital, Bangui, missões 
atribuídas pelo Comandante Militar da MINUSCA, em qual-
quer região da área de operações, como contributo para a 
estabilização da segurança e controlo do território da RCA por 
parte da autoridade do Estado. 

Entrega do Estandarte Nacional
à 4ª FND na RCA

O Chefe do Estado-Maior do Exército (CEME), General Rovisco 
Duarte, presidiu à cerimónia comemorativa do 149º Aniversário 
do Serviço de Administração Militar e do dia da Escola dos Servi-
ços, que se realizou a 4 de julho, no Largo do Passeio Alegre, na 
Póvoa de Varzim. 
Do programa comemorativo, que contou com a presença do 
Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Eng. Aires 
Henriques, para além das mais diversas entidades militares e 
civis, locais e regionais, destaca-se uma demonstração de meios 
e capacidades da Escola, no que concerne às suas missões no 
âmbito da Formação do Exército e do Apoio Militar de Emergên-
cia. 
Na sua alocução, o Comandante do Exército deixou uma pala-
vra de “reconhecimento a todos quantos prestam serviço nesta 
Escola e a todos os militares do Serviço de Administração Militar 
que este ano comemoram o seu dia nesta mesma Escola.” 

Dia do Serviço de Administração 
Militar e da Escola dos Serviços
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O Exército Português, através do Regimento de Artilharia 
Antiaérea nº 1, participou no exercício TOBRUQ LEGACY 2018 
(TOLY18), que se realizou na Hungria, no período de 4 a 15 de 

junho. 
O TOLY18 é um exercício multinacional, incluído no conjunto 

de exercícios SABER STRIKE, que, desde 2010, é realizado pelo 
exército dos Estados Unidos na Europa. Com foco nos estados 

Bálticos, tem como finalidade treinar os participantes no que 
concerne ao comando e controle, à interoperabilidade com par-

ceiros regionais e às comunicações táticas num ambiente con-
junto, realizando a integração dos sistemas de armas e sensores 

de antiaérea, com os meios da componente aérea. 
O TOLY18 contou com a participação de 19 nações, que garanti-

ram o planeamento e os meios necessários para a consecução do 
exercício. No seu final, um dos militares portugueses foi reco-
nhecido, pela nação hospedeira, por se ter destacado nas suas 

funções.

Exercício
TOBRUQ LEGACY 2018

16.
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No âmbito da Missão das Nações Unidas na Re-
pública Centro-Africana (MINUSCA), a 3ª Força 
Nacional Destacada (3ªFND) realizou, no dia 3 de 
julho, uma operação de cooperação civil-militar 
(CIMIC - Civil-Military Co-Operation). 
Esta operação solidária, realizada em Bangui, 
capital da República Centro-Africana; só foi possí-
vel através da generosidade de diversas empresas, 
escolas, clubes desportivos, associações e parti-
culares, que fizeram os seus donativos ainda em 
Portugal através da campanha de solidariedade 
levada a cabo no Regimento de Infantaria nº 15, 
em Tomar; permitiu a entrega de donativos com 
material escolar e desportivo a cerca de 750 crian-
ças, na escola Kangala, colmatando as suas dificul-
dades imediatas. 
Dias antes, a 30 de junho, a 3ª FND também en-
tregou donativos, material escolar e de desporto 
aos filhos dos funcionários civis locais que para ela 
trabalham.

Portugueses alimentam os 
sonhos das crianças da RCA

O 7°Contingente Nacional no âmbito da Operation Inherent 
Resolve, que tem como missão a instrução das tropas iraquianas 
para o combate ao Estado Islâmico, esteve no Besmaya Range 
Complex, próximo de Bagdade, a ministrar formação à Bate-
ria da 39ª Brigada, em conjunto com militares do contingente 
espanhol. 
Nesta formação foi dada extrema importância à técnica individu-
al de combate e ao tiro de armas ligeiras. Foram, ainda, realiza-
das instruções noturnas no âmbito do combate em condições 
de visibilidade reduzida e de navegação em ambiente noturno. 
Seguidamente, sempre de forma progressiva, foram instruídos 
todos os militares da Bateria com alguns princípios gerais de Ar-
tilharia, nomeadamente posições de tiro, movimentos de secção 
em ambiente urbano e campo aberto e topografia geral.

Contingente Nacional no Iraque 
ministra formação de Artilharia
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Exército realizou prova equestre
no Regimento de Lanceiros nº 2

Inserido no calendário dos Campeonatos Desportivos Militares 
do ano de 2018, o Exército, através do Regimento de Lanceiros 

nº2 (RL2), na Amadora, nos dias 22 e 23 de junho, realizou o XX 
Concurso Nacional Combinado (CNC). 

Contando para o calendário da Federação Equestre Portuguesa, 
este concurso destinou-se a cavaleiros militares, alunos da Aca-
demia Militar e dos Estabelecimentos Militares de Ensino, bem 
como a cavaleiros da Guarda Nacional Republicana e cavaleiros 
civis. Participaram no XX CNC, um total de 85 conjuntos, entre 

cavaleiros militares e civis. 
A finalizar a cerimónia de entrega de prémios aos vencedores 

das diversas provas, o Comandante do RL2, Coronel Gonçalves 
Mateus, enalteceu a participação dos cavaleiros no concurso e 

prestou o merecido reconhecimento às diversas entidades que 
colaboraram com o Regimento.

18.
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Prova de Pentatlo Militar

No Regimento de Infantaria nº 1 em Beja, entre 2 e 6 de 
julho, decorreu a prova de Pentatlo Militar Fase III/ Exército, 
integrada nos Campeonatos Desportivos Militares. 
Nesta última fase da prova participaram quatro equipas mas-
culinas e quatro equipas femininas oriundas do Comando de 
Pessoal, da Brigada de Reação Rápida, da Brigada de Interven-
ção e da Brigada Mecanizada. 
As provas realizaram-se no Regimento de Infantaria nº1, em 
Beja, no Campo de Instrução Militar da Herdade do Monte da 
Cabeça de Ferro e na Piscina Municipal de Ferreira do Alente-
jo, cedida pela Autarquia. 
A Brigada de Intervenção sagrou-se campeã por equipas 
masculina e feminina e teve, na classificação geral individual 
masculina, o 1º classificado, o 1º Cabo Silva. Na classificação 
geral individual feminina foi a 1º Sargento Macedo, da Briga-
da Mecanizada, que se sagrou campeã. 

 DESPORTO

Militar do Exército Português 
sagra-se Vice-Campeão Europeu
de Canoagem

O Alferes em Regime de Contrato (RC) Rui Lacerda, colocado na 
Unidade de Apoio do Quartel-General da Brigada de Intervenção, 
participou na Taça do Mundo de Maratonas que decorreu, em 
maio, em Viana do Castelo, e no Campeonato da Europa de Ma-
ratonas que decorreu no mês de julho, em Metkovic, na Croácia.
Aos 27 anos, o Alferes RC Rui Lacerda, conquistou o título de 
Vice-Campeão Europeu de Canoagem, na mais prestigiada com-
petição da modalidade, perdendo apenas por 5,03 segundos para 
o espanhol Manuel Campos (16.06,73 minutos), com o húngaro 
Ádám Doczé a ser terceiro a 31,28 segundos do líder.
Destaque, ainda, para a participação do militar, no Campeonato 
Nacional de Velocidade, que terá lugar em Montemor-o-Velho, 
de 6 a 26 de agosto.

JE 681 – JUL/AGO18
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Texto : TSup João Moreira Tavares
Fotografia : SMor Serrano Rosa

[Santa Margarida]

D ecorria o ano de 1993 quando 
os primeiros Carros de Com-
bate (CC) M60 A3 TTS (Tank 
Thermal Sight) chegaram a 
Portugal. À época, a sua entra-

da ao serviço constituiu um importante salto tec-
nológico em relação ao seu antecessor, o M48 A5. 
A capacidade de fazer tiro diurno e noturno com a 
peça estabilizada e a sua dotação com um teléme-
tro laser e um sistema térmico de visão noturna 
possibilitaram ao Exército Português equiparar-
-se aos seus restantes parceiros da NATO. Passa-
dos 25 anos foi agora a vez do M60 A3 TTS dar 
definitivamente lugar ao CC que lhe sucedeu, o 
Leopard 2A6, findo o período de transição e de 
reserva entre gerações de CC.

O Adeus

25 Anos depois, aquele que foi um dos 
melhores CC do mundo deixa de estar 
ao serviço do Exército Português

M60 A3 TTS

20.



 COMEMORAÇÕES

“...o primeiro disparo ouvido fez tremer o chão e pude ver então a 
capacidade deste «cavalo de ferro»”

[Cap Vasco Monteiro, 3º Esquadrão de CC do GCC]

A despedida formal ocorreu a 13 de março, em 
Santa Margarida, o seu “habitat” natural desde a 
sua incorporação no Grupo de Carros de Comba-
te (GCC) e no Esquadrão de Reconhecimento da 
então Brigada Mecanizada Independente e hoje 
denominada Brigada Mecanizada 1. Na cerimónia, 
presidida pelo Comandante das Forças Terres-
tres, Tenente-General Guerra Pereira, foi realiza-
da uma derradeira sessão de tiro real, a que assis-
tiram inúmeros “Cavaleiros” que serviram neste 
CC e, ainda, dezenas de fotógrafos (spotters) que 
dela recolheram imagens que hão de ajudar, no 
futuro, a narrar a passagem do M60 pelo Exército 
Português.

Mas a sua história é também a dos homens 
que pertenceram às guarnições dos M60, como 
a do Sargento-Ajudante Paulo Mesquita, que com 
este CC partilhou parte destes 25 anos. Colocado 
no Regimento de Cavalaria nº 4,  em Santa Mar-
garida, após o término do 20º Curso de Forma-
ção de Sargentos do Quadro Permanente, o seu 
primeiro contacto com o M60 foi em 1994, tendo 
nos três primeiros meses do ano seguinte fre-
quentado nos Estados Unidos da América – país 

de origem do M60 – o curso de Master Gunner 
Course M60 A3 TTS, que o habilitou a desmon-
tar e a montar as unidades Tank Thermal Sight 
(TTS), Laser Range Finder (LRF) e Gunner Con-
trol Unit (GCU) e o ajudou na importante tarefa 
da tradução dos manuais originais, de inglês para 
português e na elaboração de fichas de instru-
ção/avaliação, bem como na implementação de 
tabelas para a execução do tiro com as armas or-
gânicas do CC. Os anos seguintes (1995 a 2001), 
foram passados, nos diferentes esquadrões do 
GCC, ligados à instrução e empenho operacional 
e, mais tarde, na Escola Prática de Cavalaria, en-
tre 2010 e 2012, de novo na formação, desta fei-
ta, associada ao Tirocínio para Oficiais e ao Curso 
de Formação de Sargentos. O derradeiro contacto 
ocorreu, precisamente, como membro da guarni-
ção que efetuou os últimos tiros do M60.

Já o Capitão Vasco Monteiro, comandante do 
3º Esquadrão do GCC – o último esquadrão dota-
do com estes CC –, recorda o seu encontro inicial, 
ocorrido num exercício de fogos reais, quando 
ainda era aluno do 4º Ano na Academia Militar, 
e como aquele momento o marcou: “o primeiro 
disparo ouvido fez tremer o chão e pude ver en-
tão a capacidade deste «cavalo de ferro»; a sua 
imponência destacava-se de todas as outras ar-
mas até então disparadas”.

Percursos de vida e memórias certamente co-
muns a muitos outros “Cavaleiros” que não es-
quecerão o M60. Fecha-se um ciclo, dá-se conti-
nuidade a outro com uma nova geração de CC. Ao 
Galope!... À Carga!

1 À Escola Prática 
de Cavalaria, 
localizada em 
Santarém, foram 
também entregues 
alguns exemplares 
para formação do 
pessoal dos qua-
dros Permanentes 
e de Complemen-
to.

Nota : O JE agra-
dece a colaboração 
do Cap Vasco 
Monteiro e do SAj 
Paulo Mesquita 
(GCC) na elabora-
ção deste artigo.

Cap Vasco Monteiro

SAj Paulo Mesquita
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Texto : EUTM - Mali

[Mali]

A expansão do espectro de atuação 
exigirá um aumento de recursos, 
mas permitirá uma abordagem mais 
completa potenciando a obtenção de 
resultados mais eficazes

EUTM - Mali

A missão de treino da União Eu-
ropeia (UE) no Mali, Europe-
an Union Training Mission in 
Mali (EUTM-Mali), teve início 
em março 2013 e terminou o 

seu 3º mandato em 18 de maio de 2018, data em 
que iniciou o 4º mandato.

Durante o 3º mandato, a EUTM-Mali teve 
como missão fazer o aconselhamento, conduzir 
ações de ensino e treino militar às Forças Arma-
das do Mali (FAMA), dentro da sua área de mis-
são, por um período de 24 meses para apoiar a 
reforma destas forças e assim incrementar a sua 
capacidade para contribuir para a defesa do terri-

Os desafios do 4º Mandato

22.
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 FND

1 Mauritânia, Mali, Burkina Faso, Níger e Chade.

tório maliano e para a proteção da sua população. 
Foi estabelecido como objetivo estratégico 

que as FAMA, sob o controlo político e com base 
num sistema de educação militar mais capaz, 
com melhor capacidade de treino nas Regiões 
Militares (RM), bem como capacidades orgânicas 
e operacionais efetivas de Comando e Controlo, 
deveriam ser capazes de:

- Assumir a responsabilidade pelo bom funcio-
namento do seu sistema de ensino e formação 
militar, bem como assumir a liderança do proces-
so da sua própria reforma;

- Contribuir significativamente para a prote-
ção da população do Mali e para a soberania e in-
tegridade territorial do país, com um mínimo de 
apoio da UE.

Para tal foram identificados quatro objetivos a 
serem atingidos:

- Objetivo 1 – Melhoria da capacidade de lide-
rança e do sistema de educação militar das FAMA;

- Objetivo 2 – Estruturas de Comando e Con-
trolo (C2) e reabastecimento organizadas;

- Objectivo 3 – Aumentar a capacidade para le-
vantar e preparar unidades eficazes e, se as con-
dições permitirem, estabelecer um ciclo de treino 
operacional sustentável;

- Objetivo 4 – Melhoria da interoperabilidade 
e capacidade de cooperação das FAMA e, se as 
condições permitirem, com os parceiros do G5 
Sahel 1. 

No âmbito da revisão estratégica da missão da 
EUTM-Mali foi feita uma avaliação dos resultados 
do 3º mandato e apesar das melhorias obtidas foi 
identificada a necessidade de prosseguir o traba-
lho já iniciado no sentido de obter ainda melho-
res resultados com as FAMA.

Com base nesta avaliação e tendo em conta a 
criação da Força Conjunta do G5 Sahel (G5 Sahel 
JF), os objetivos, a estrutura e recursos colocados 
à disposição da EUTM-Mali foram redefinidos, 
tendo sido estabelecidos os seguintes objetivos 
estratégicos:

- Contribuir para a melhoria da capacidade das 
FAMA, sob a liderança do Mali, e com pleno con-
trolo por parte das suas autoridades políticas;

[EUTM-Mali]

...a ação da EUTM-Mali assentará 
em quatro pilares de atuação: a 

assessoria, o ensino e o treino ás 
FAMA e o apoio ao G5 Sahel JF.”
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- Apoiar o G5 Sahel, especialmente através da 
operacionalização da sua Força Conjunta.

Em relação ao primeiro objetivo a EUTM-Mali 
expandiu o seu âmbito de atuação e a sua missão 
passou a ser: assessorar o Ministério da Defesa e 
as FAMA, conduzir ações de ensino e treino mili-
tar dentro da sua área de missão, por um período 
de 24 meses, de forma a apoiar as autoridades 
malianas a desenvolverem umas FAMA auto-sus-
tentáveis, capazes de contribuir para a defesa do 
seu território e  proteção da sua população. Em 
relação ao segundo objetivo aconselhar, ensinar 
e treinar o G5 Sahel, em especial a G5 Sahel JF, 
para apoiar a sua operacionalização.

Em consequência desta alteração foi adiciona-
do um novo objetivo operacional a atingir, aos já 
existentes no 3º mandato: “A G5S JF incrementa 
a sua capacidade operacional, sendo o respetivo 
quartel-general capaz de planear e executar ope-

rações nas diversas áreas de responsabilidade 
(AOR), mantendo a coordenação com os restan-
tes parceiros nacionais e internacionais”.

Para este 4º mandato, a intenção do Coman-
dante é continuar a apoiar a reforma das FAMA 
através de um aumento das ações de assessoria, 
educação e treino. Incrementando a assessoria ao 
nível estratégico, melhorando o sistema de edu-
cação militar e focalizando o treino numa lógica 
de monitorização por parte dos instrutores. A 
contribuição da EUTM-Mali para a operacionaliza-
ção da G5 Sahel JF será feita através de ações de 
assessoria e formação dirigidas para os quarteis-
-generais da força e dos vários setores e em com-
plemento do sistema educativo para os oficiais 
superiores. 

Para tal, a ação da EUTM-Mali assentará em 
quatro pilares de atuação: a assessoria, o ensino 
e o treino às FAMA e o apoio ao G5 Sahel JF. A 



 FND

assessoria e o treino, cada vez mais, numa lógica 
de descentralização, levando estas ações às uni-
dades e não as unidades ao treino.

Portugal, atualmente, participa nesta missão 
com 12 militares, dos três ramos das Forças Ar-
madas, nas seguintes funções:

O 4º mandanto expande o espectro de atuação 
da EUTM-Mali e consequentemente irá exigir um 
aumento de recursos, humanos, materiais, finan-
ceiros e de infraestruturas. Desta forma poderá 
ser conseguida uma abordagem mais completa, e 
integrada que potencie as atuais capacidades das 
FAMA garantido, assim, as condições para que os 
resultados obtidos sejam mais eficazes.

Embora tenha sido adicionado à sua lista de res-
ponsabilidades o apoio à G5 Sahel JF, força muito 
importante para a solução dos problemas de segu-
rança no Sahel, o “core business” da missão conti-
nuará a ser as Forças Armadas do Mali.

2 Sniper Training Team.
3 Fusiliers-commando, força que tem por missão garantir a segu-
rança das bases aéreas.

“ [EUTM-Mali]

 Estrutura - Localização Funções

 MFHQ – Bamako • Deputy Mission Force Commander
  • Info Ops Officer
  • J6 Chief
  • J6 IT Supervisor 
 ATF – Bamako • Strategic Advisor Operations and Plans
  • Strategic Advisor Doctrine and Education
 ETTF – Koulikoro • S2/Counter Int1
  • Equipa STT 2 composta por três elementos
  • Equipa FUSCO 3 composta por dois elementos

...a intenção do Comandante é 
continuar a apoiar a reforma das FAMA 

através de um aumento das ações de 
assessoria, educação e treino.”
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Texto : Direção de Infraestruturas

O Exército tem à sua responsabili-
dade um vasto património imo-
biliário, englobando aproxima-
damente quatrocentos prédios 
militares e mais de novecentas 

casas do Estado, património este que se encontra 
disperso por todo o território nacional e cuja média 
de idades é superior a cem anos. Não obstante o fac-
to de nas décadas de cinquenta e sessenta do século 
passado, o Estado Português ter feito um grande in-
vestimento na construção de novos quartéis, deno-

Através de um sistema coerente, a DIE 
é capaz de responder aos requisitos 
legais para o planeamento e execução 
das obras, assim como para a gestão 
patrimonial das infraestruturas à 
responsabilidade do Exército

28.

DIE
[Lisboa]



 CAPACIDADES

minados CANIFA 1, o Exército mantém a ocupação 
de antigos conventos e palácios, cuja conservação 
e reabilitação envolve grandes recursos humanos e 
financeiros. Mas, decorridas cerca de seis décadas 
desde a sua construção, estes “quartéis novos” 
apresentam patologias ao nível das coberturas, das 
redes elétricas, de águas e esgotos, que urge reparar 
e adequar aos atuais normativos construtivos, bem 
como aos atuais padrões de habitabilidade. Por ou-
tro lado, em resultado de reformas ao nível da estru-
tura orgânica do Exército, têm vindo a ser concen-
tradas, ampliadas ou deslocalizadas instalações, no 
sentido de otimizar recursos humanos e materiais, 
com implicações ao nível da adequação das respeti-
vas infraestruturas. 

É este enquadramento que materializa a exis-
tência da Direção de Infraestruturas (DIE) atra-
vés de um sistema coerente, capaz de responder 
aos requisitos legais quer para o planeamento e 
a execução das obras, quer para a gestão patri-
monial das infraestruturas à responsabilidade do 
Exército, dispondo dos meios técnicos, jurídicos, 
administrativos, financeiros e de direção para o 
efeito. A sua missão é assim assegurar a direção, 
a coordenação, o controlo administrativo e a exe-
cução técnica das atividades de conceção, cons-
trução, remodelação, manutenção, conservação 
e demolição referentes a instalações do Exército, 
incluindo os respetivos equipamentos e redes, 
bem como a verificação da qualidade dos serviços 
prestados e a segurança dos mesmos.

A DIE, cujas áreas de trabalho essenciais estão 
instaladas no Palácio dos Marqueses do Lavra-
dio 2 - Campo de Santa Clara, foi criada em 2006, 

sucedendo à Direção dos Serviços de Engenharia 
(DSE). Efetivamente, no âmbito da transforma-
ção do Exército ocorrida em 2006 – Decreto-Lei 
nº 61/2006, de 21 de março – a DSE passou a 
designar-se de DIE, perdendo as atribuições no 

“A sua missão é assim assegurar a direção, a coordenação, o controlo 
administrativo e a execução técnica das atividades de conceção, 

construção, remodelação, manutenção, conservação e demolição 
referentes a instalações do Exército...”

[DIE]

1 Acrónimo referente à Comissão Administrativa das Novas 
Instalações para as Forças Armadas, organismo que promoveu 
o projeto e a construção dos quartéis de acordo com um modelo 
arquitetónico comum.
2 Este edifício foi adquirido pelo Estado, em 1875, para instalar, 
após obras de adaptação, os Tribunais Militares e a Direção Geral 
de Engenharia, bem como todas as suas sucessórias, albergando 
atualmente a DIE e a Direção de História e Cultura Militar.

Fiscalização da DIE no Regimento de Transmissões
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âmbito do reabastecimento e manutenção do ma-
terial de Engenharia e a função inspetiva, ficando 
apenas com a direção da gestão das infraestrutu-
ras do Exército. Com esta alteração a DIE passou 
a ter, na dependência da Repartição de Obras, 
uma Delegação de Infraestruturas do Norte, lo-
calizada atualmente em Vila Nova de Gaia, uma 
Delegação de Infraestruturas do Centro, localiza-
da em Tancos e uma Delegação de Infraestruturas 
de Lisboa, Sul e Ilhas, localizada em Lisboa. Na 
sequência da reforma “Defesa 2020”, aprovada 
pelo XIX Governo Constitucional em 2013, o Exér-
cito foi objeto de nova reorganização, tendo-se 

mantido a missão e as tarefas da DIE, com peque-
nas alterações ao nível da sua estrutura orgânica.

Nos últimos anos, a DIE planeou e conduziu 
significativos investimentos em infraestruturas, 
quer no âmbito da sua adequação aos atuais nor-
mativos de segurança, habitabilidade e eficiência 
energética, quer no âmbito da reforma “Defesa 
2020”, a qual implicou a racionalização do dispo-
sitivo das Forças Armadas de acordo com o princí-
pio orientador da concentração, sem prejuízo do 
equilíbrio necessário ao cumprimento de missões 
em todo o território nacional, visando a econo-
mia de meios, rentabilizando o apoio logístico 

Fiscalização da Direção de Infraestruturas

“A DIE tem vindo a desenvolver 
uma intensa atividade no que 

concerne à gestão do património 
imobilizado à responsabilidade 

do Exército...”
[DIE]



 CAPACIDADES

e limitando o número de infraestruturas, apro-
veitando ao máximo as mais adequadas. Assim, 
merecem destaque as intervenções na Academia 
Militar – Destacamento da Amadora; na Escola de 
Sargentos do Exército - Caldas da Rainha; na Es-
cola dos Serviços – Póvoa de Varzim; na Unidade 
de Apoio Geral de Material do Exército – Bena-
vente; nas remodelações de casernas de acordo 
com a nova tipologia de alojamento para Praças 
RV/RC; bem como as intervenções no âmbito da 
reforma “Defesa 2020” tendo em vista a concen-
tração de infraestruturas, nomeadamente: Escola 
das Armas - Mafra; CFT/RL2/GCSLisboa/CSMIE - 
Amadora, entre outros.

Dando continuidade à reorganização e con-
centração do dispositivo, foram elaborados e es-
tão em execução os seguintes Planos Diretores: 
(I) PM042/Ponta Delgada – Quartel de São Gonça-
lo, com o objetivo de transferir o RG2 do PM/041/
Ponta Delgada – Quartel dos Arrifes e disponi-
bilizar este Prédio Militar para alienação, e com 
um investimento previsto de 9,4 M€ a sete anos, 
já iniciado através da remodelação de um edifí-
cio; (II) PM001/Lamego – Quartel de Santa Cruz 
e PM005/Lamego – Carreira de Tiro de Penude, 
para concentrar o Centro de Tropas de Operações 
Especiais nestes dois Prédios Militares e disponi-
bilizar o PM006/Lamego – Quartel da Cruz Alta, 
com um investimento previsto de 11,4 M€, a oito 
anos, já iniciado através da remodelação de um 
edifício para alojamento de guarnição. 

Está ainda em execução a conservação e reabi-
litação do sistema de messes, que do antecedente 
era gerido pela extinta Manutenção Militar E.P.E, 
com prioridade para as duas messes existentes na 
cidade de Lisboa e outras duas na cidade do Porto 
e que acolhem uma boa parte dos Oficiais e Sar-
gentos do Exército na situação de deslocados da 
sua guarnição militar, por imperativos do serviço.  
Com um investimento de cerca de 6,4 M€, trata-
-se de conservar um valioso património do Estado, 
parte dele implantado em zonas das cidades de Lis-
boa e Porto muito visitadas e de grande interesse 
turístico, que importa recuperar condignamente.

A DIE tem vindo a desenvolver uma intensa 

atividade no que concerne à gestão do patrimó-
nio imobilizado à responsabilidade do Exército, à 
elaboração de projetos de construção, remodela-
ção, reparação e manutenção de infraestruturas, 
à direção e fiscalização de obras e assessoria e 
apoio ao Comando do Exército na realização de 
estudos sobre reorganizações do dispositivo do 
Ramo.

No passado como no presente, a DIE continua 
a fazer jus à sua divisa - “UBIQUE”, que exprime a 
universalidade militar do emprego da Engenharia, 
através da polimorfia dos seus campos de ação, na 
especialização dos seus trabalhos técnicos e signi-
fica também a adaptabilidade às circunstâncias de 
tempo, de esforços e de meios, na dupla atribuição 
que a Engenharia Militar tem simultaneamente 
como Arma e como Serviço.

Como reconhecimento do seu mérito a 10 de 
julho de 2018 foi concedida à DIE, pelo Presiden-
te da República, a Medalha de Ouro de Serviços 
Distintos 1.

1 Diário da Repú-
blica, 2.ª série, 
n.º 146 de 31 de 
julho de 2018

Centro de Manutenção da UAGME, novo armazém
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Operações Ofensivas

O emprego de Forças Terrestres 
está enquadrado em quatro 
tipos de operações. As Ofen-
sivas (OpOf), as Defensivas, e 
as de Estabilização e de Apoio 

Civil.
O presente artigo foca-se nas OpOf revisitando 

a sua finalidade e princípios, as suas tarefas pri-
márias e formas de manobra empregues na sua 
execução.

O sucesso de qualquer operação está relacio-
nado com a capacidade da força que a executa em 
revelar um espírito ofensivo que lhe confira liber-
dade de ação para cumprir a sua missão.Texto : TCor Inf Rocha e Silva

Finalidade e princípios, as Tarefas 
primárias e formas de manobra para a 
sua execução

32.

Fotografia : Bryan Ferreira



 DOUTRINA

Numa OpOf, o atacante deve ter presente que 
a sua finalidade se centra na destruição do Inimi-
go (In) ou na conquista de terreno na sua posse, 
atingindo-o na profundidade, quebrando a sua co-
esão e impondo a sua vontade 1. Para tal, é impor-
tante que se observe a conjugação de princípios 
como a iniciativa vital para manter a liberdade de 
ação para controlar a situação, a flexibilidade e a 
surpresa que lhe permitem manobrar e escolher 
onde e quando aplicar o seu potencial ou a segu-
rança que ameniza a imprevisibilidade do campo 
de batalha e o mantém prevenido 2. 

As OpOf são desenvolvidas através da execu-
ção das suas quatro tarefas primárias: Marcha 
para o Contacto, Ataque, Exploração do Sucesso 
e Perseguição.

1 As OpOf podem ainda ser conduzidas para obter informações; 
privar o In de recursos; iludir ou desviar a atenção do In; fixar 
as forças In; obter iniciativa; desorganizar a ação ofensiva do In; 
deslocalizar ou isolar o In e criar condições para a condução de 
uma Operação de Estabilização.
2 São também considerados a concentração, as informações, a 
simplicidade, a audácia e a profundidade.
3 Pelo tipo de organização e quantidade de forças necessárias 
para a executar esta tarefa é adequada, para escalões superiores a 
Brigada.
4 Após o estabelecimento do contacto a força pode atacar, contor-
nar, defender, retardar ou executar uma rotura de combate.
5 Os ataques podem ainda ser realizados para atingir uma finalida-
de específica. Esses ataques são: ataques desorganizante, busca e 
ataques, cerco e busca, contra-ataque, demonstração, emboscada, 
finta, golpe de mão e reconhecimento em força.

Quando o conhecimento da situação é curto e 
o contacto inexistente, executa-se a Marcha para 
o Contacto 3 para esclarecer a situação e estreitar 
o contacto 4 possibilitando a execução das outras 
tarefas primárias.

O Ataque requer maior conhecimento da situ-
ação, nomeadamente no que respeita ao In, per-
mitindo que se execute o planeamento de modo 
a coordenar o emprego das funções de combate, 
possibilitando a aplicação do potencial no local e 
momento mais oportunos e visando a destruição 
do In e/ou a conquista de terreno. Consoante o 
tempo disponível para planear com maior ou me-
nor detalhe e a necessidade de rapidez na execu-
ção, o Ataque pode ser Deliberado ou Imediato 5.

O planeamento dos Ataques (Atq) deve ter em 
conta a seguinte sequência: Manobra da Linha de 
Partida até à Linha provável de Desenvolvimento 

“As OpOf são desenvolvidas através da execução das 
suas quatro tarefas primárias: Marcha para o Contacto, 

Ataque, Exploração do Sucesso e Perseguição”
[ TCor Inf Rocha e Silva]

Ataque frontal (fonte: PDE3-01-00,2012)
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“De modo a desenvolver o seu 
esquema de manobra, o atacante deve 

tirar partido dos seus meios escolhendo 
uma das seguintes formas de manobra 

ofensiva: Atq frontal, Atq de flanco, 
Envolvimento, Movimento Torneante, 

Penetração e Infiltração”
[ TCor Inf Rocha e Silva]

(LPD); Ações na LPD, Bases de Assalto e Linha de 
Coordenação Final; Abertura de Brechas e Ações 
no Objetivo.

A Exploração do Sucesso 6 e a Perseguição são 
tarefas executadas por unidades de escalão eleva-
do, Divisão ou superior, que procuram, na pro-
fundidade, tirar partido de uma situação de clara 
vantagem. A primeira, executada após um Ata-
que, visa a rendição ou a fuga do In. A segunda, 
desencadeada nas mesmas condições da anterior 

Fotografia : CAVE



 DOUTRINA

ou na sua sequência, procura a destruição do In 
ou a conquista do terreno que o facilite.

De modo a desenvolver o seu esquema de 
manobra, o atacante deve tirar partido dos seus 
meios escolhendo uma das seguintes formas de 
manobra ofensiva: Atq frontal, Atq de flanco 7, 
Envolvimento, Movimento Torneante, Penetra-
ção e Infiltração. 

A escolha de um Atq frontal é adequada peran-
te um In com menor potencial ou com a frente 
demasiado extensa impossibilitando a adoção de 
um Atq de flanco que busca tirar partido da di-
ficuldade do In em concentrar potencial nesses 
locais (flancos). Estas duas formas podem ser 
usadas de forma conjugada.

O Envolvimento 8 é utilizado quando a preocu-
pação é atingir objetivos na retaguarda das posi-
ções In levando a que a principal força atacante o 
contorne. Uma variante desta forma de manobra 
é o Movimento Torneante que visa atingir a pro-
fundidade In de modo a que este empregue re-
cursos consideráveis para enfrentar a força que 
executa o movimento.

Também para atingir objetivos na profundida-
de, pode-se adotar a Penetração provocando uma 
“brecha” estreita no dispositivo In, descontinu-
ando a sua defesa e permitindo uma exploração 
do sucesso na sua retaguarda.

O atacante pode ainda executar uma Infiltra-
ção que, executada por forças ligeiras, visa o seu 
movimento, sem que o In as detete, para executar 
ações específicas na retaguarda do dispositivo In.

A escolha adequada, tendo em conta todas as 
variáveis presentes no ambiente operacional, da 
forma de manobra ou a sua conjugação para per-
mitir a execução das tarefas primárias consigna-
das para as OpOf, tem um papel fundamental para 
garantir que estas possam ter um carácter decisi-
vo na guerra e garantam que os objetivos daqueles 
que as executam sejam alcançados. Para que essa 
escolha seja efetuada corretamente é importante 
o conhecimento da finalidade e dos princípios que 
enquadram este tipo de operações para garantir o 
cumprimento da missão das Forças Terrestres no 
moderno campo de batalha.

6 Na PDE 3-00 é 
designada apenas 
por exploração.
7 A PDE 3-00, de 
2012, não conside-
ra o Atq de flanco 
como forma de 
manobra.
8 Similar ao 
Atq de flanco 
diferindo deste 
na profundidade 
do dispositivo In 
a atingir. Pode 
assumir quatro 
formas variadas: 
envolvimento 
simples, duplo en-
volvimento, cerco 
e envolvimento 
vertical.

Fotografia : Bryan Ferreira
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Texto : TSup João Moreira Tavares

[Lisboa e Porto]

A contrapartida financeira obtida, 
em 2017, pela cedência da utili-
zação do Prédio Militar (PM) 164/
Lisboa «Manutenção Militar – 
ala sul» à Câmara Municipal de 

Lisboa (CML), no âmbito da Lei de Infraestruturas 
Militares, veio permitir ao Exército o lançamento 
de um conjunto de obras para o melhoramento das 
condições do seu sistema de messes e alimentação, 
herdado da extinta Manutenção Militar, E.P.E.

O avultado investimento, que supera os 6,4 mi-
lhões de euros, foi autorizado por Despacho de 14 
de março de 2017, do Secretário de Estado da De-
fesa Nacional e contempla a realização de diversas 
intervenções nos dois polos da Messe de Lisboa 
(Atenas e Santa Clara) e nos dois da Messe do Por-
to (Antas e Batalha), que acolhem uma boa parte 
dos Oficiais e Sargentos do Exército na situação de 
deslocados da sua guarnição militar, por imperati-
vos de serviço.

Tratando-se de obras distintas em diferentes 

A remodelação das messes permitirá 
não só melhorar as condições de 
alojamento e alimentação dos 
militares, mas também garantir 
a preservação de um património 
histórico de considerável valor à 
guarda do Exército

Messes de Lisboa e Porto

36.

Remodelação já começou

Messe de Lisboa, Polo de Santa Clara



 CAPACIDADES

“A execução do projeto [em Santa 
Clara], cujo início de obra se prevê 

para o 2º semestre de 2019, demorará 
pelo menos dois anos e nele se estima 

gastar 3,6 milhões de euros”

[TSup João Moreira Tavares]

venções previstas em Plano Diretor, onde recente-
mente decorreram diversas obras de reabilitação, 
executadas pelo Regimento de Engenharia nº 1 e 
custeadas com verbas não relacionadas com a con-
trapartida financeira recebida da CML, no âmbito 
do Plano de Atividade Operacional Militar.

No polo da Batalha (Oficiais), da Messe do Por-
to, está prevista a segunda maior intervenção, 
com um custo estimado de 1,4 milhão de euros. 
A obra, cujo projeto só estará concluído no início 
de setembro de 2018, para mais tarde arrancarem 
os trabalhos, visa a substituição integral da cober-
tura, a reparação do piso superior e a remodelação 
de redes de água e elétrica do edifício quase cente-
nário, construído ao gosto da Belle Époque numa 
zona privilegiada da cidade.

Com estes investimentos o Exército melhora-
rá as condições de alojamento e alimentação dos 
seus militares, o que será também extensível a 
toda a Família Militar e garantirá, ainda, a preser-
vação do valioso património histórico que se en-
contra à sua guarda.

espaços, algumas delas de natureza complexa, 
quer pelo tipo e dimensão da intervenção, quer 
pela idade e especificidade de determinados edifí-
cios e tendo, ainda, em conta a urgência em solu-
cionar certas patologias infraestruturais, a Direção 
de Infraestruturas do Exército (DIE), entidade res-
ponsável pela gestão patrimonial das suas infraes-
truturas, definiu prioridades para a sua execução. 

Deste modo, no polo Atenas (Sargentos) da 
Messe de Lisboa estão prestes a terminar os tra-
balhos de substituição de vãos, do elevador e da 
central térmica; de reparação do terraço e pintu-
ras. Já no Porto, aproximam-se também do fim di-
versas reparações e a modernização do elevador 
no polo das Antas (Sargentos). Em fase de con-
curso, encontra-se a remodelação e o reforço es-
trutural da cozinha da Messe de Pedrouços, com 
o custo previsto de 600 mil euros e o início de 
obra em setembro de 2018.

No polo de Santa Clara (Oficiais), instalado no 
emblemático palácio setecentista, de estilo Barro-
co, que outrora pertenceu aos Condes de Barbace-
na e que constituiu a primeira Messe de Oficiais, 
a vetustez e os valores histórico e artístico do 
edifício, bem como a dimensão da intervenção a 
executar obrigaram à prévia realização de um es-
tudo geotécnico ao terreno e fundações do imóvel 
e ao lançamento de um concurso para o projeto 
de execução da ampla remodelação planeada para 
este espaço. O projeto contempla a criação de 11 
lugares de estacionamento (piso 1), uma sala de 
refeições em modo self-service para 200 pessoas 
(piso 2), dois salões para eventos (piso 3), um 
apartamento, sete suites, dois quartos adaptados 
para pessoas com deficiência motora, 14 quartos 
individuais e 14 duplos, distribuídos pelos pisos 
2 a 4 e, ainda, um espaço exterior multifuncional 
descoberto nas traseiras do palácio. A execução do 
projeto, cujo início de obra se prevê para o 2º se-
mestre de 2019, demorará pelo menos dois anos e 
nele se estima gastar 3,6 milhões de euros. Após 
a sua conclusão, o polo de Santa Clara passará a 
estar equiparado a uma unidade hoteleira de três 
estrelas, à semelhança do que irá suceder com a 
Messe de Lagos e Tavira após a execução das inter-

Messe do Porto, Polo das Antas, em remodelação

Nota : O JE agra-
dece a colaboração 
do TCor Ramalho 
(DIE), na elabora-
ção deste artigo.
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Entrevistador : TCor Inf Fernando Rita

[Lisboa]

Cmdt Pelotão 
Polícia do Exército

D esde que ingressei nos Quadros 
Permanentes, em 01OUT16, 
tenho vindo a desempenhar 

as funções de Comandante de 
Pelotão da Polícia do Exército no 

Regimento de Lanceiros nº 2. Anteriormente já 
tinha sido Comandante de Pelotão na Formação do 

2º Curso de Promoção a Cabo (CPCb)/2016 e do 
1º CPCb/2017 e também instrutor da 1ª Formação 

Específica Inicial da Polícia do Exército em 2017. 
No âmbito das atividades de apoio inerentes à mis-
são do Regimento, também tive a oportunidade de 
ser formador em Condução Defensiva, ministrada 

aos Cursos de Socorristas do Exército Português, 
e de Close Quarters Self Defense, ministrado a 

elementos das Forças Nacionais Destacadas.
No que toca à atividade do meu Pelotão, este 

tem vindo a participar em diversas missões come-
tidas ao Grupo de Polícia do Exército, que vão des-

de missões de segurança, de apoio à mobilidade, 

O Alferes de Cavalaria Robalinho Lopes falou da sua experiência como 
comandante de Pelotão da Polícia do Exército, ao serviço do Exército 

Português

de detenção, de manutenção da disciplina, bem 
como missões honoríficas. Recentemente fomos 

projetados para a cidade de Ponta Delgada, para 
missões de Polícia Militar em apoio aos eventos 

militares, das Comemorações do Dia de Portugal.
Atualmente, o meu Pelotão integra a Eu-

ropean Union Land Rapid Response, estando 
agora em fase de aprontamento, com avaliação 

prevista para o mês de setembro. Esta atividade 
materializa, um dos principais focos da nossa 

atividade tendo em conta os requisitos exigidos 
para o cumprimento da missão atribuída.
A minha principal função é garantir que o 

meu Pelotão se mantenha altamente motivado 
e que execute todas as tarefas e missões atribuí-

das de forma exemplar e inequívoca, fazendo jus 
ao lema da Polícia do Exército, “Ajudar a Cum-
prir”, demonstrando que é uma mais valia no 

serviço prestado pelo Exército a Portugal e aos 
Portugueses.

[Alf Cav Robalinho Lopes]

“

“A minha principal função é garantir 
que o meu Pelotão se mantenha 

altamente motivado e que 
execute todas as tarefas e missões 

atribuídas...”
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[Suécia]

CV 90 MK IV “ Texto : Cor Cav Marcos de Andrade

São apresentadas seis diferentes torres, 
nomeadamente com canhão de 25, 30, 35, 
40 ou 50 mm...”

Na feira internacional sobre 
viaturas blindadas (DSEI) reali-
zada em setembro do ano pas-
sado em Londres, a indústria 
de defesa sueca apresentou a 

última versão da sua viatura blindada de combate 
de infantaria, o CV 90 MK IV.

Esta é uma versão melhorada da já muito 
conceituada viatura blindada de lagartas CV 90, 
apresentada em 1993 e destinada a unidades de 
infantaria mecanizada.

A CV 90 MK IV apresenta-se com uma nova 
motorização com 1.000 CV e uma série de melho-
ramentos no que respeita ao sistema de suspen-
são, proteção ativa e passiva, nomeadamente na 
blindagem, e com os mais modernos sistemas 
eletrónicos de vigilância do campo de batalha, de 
acordo com os padrões estabelecidos pela NATO.

Uma das mais interessantes particularidades 
desta viatura é estar equipada com o que o fabri-
cante designa como “D series modular turret”, 
ou seja a possibilidade de optar por diferentes ti-
pos de torres com diferentes tipos de armamento 
principal. São apresentadas seis diferentes torres, 
nomeadamente com canhão de 25, 30, 35, 40 ou 
50 mm e, eventualmente, uma peça de 120 mm, 
possibilidade esta que se encontra ainda em fase 
de testes.

Fonte : www.armyrecognition.com

Fonte : BEA Systems

CV 90 MK IV



JLTV - Viatura Tática Ligeira 4X4

[Estados Unidos da América]

Joint Light Tactical Vehicle

A fábrica norte-americana 
Wisconsin’s Oshkosh Corp. ven-
ceu o concurso que vai produzir 
as novas viaturas táticas ligeiras 

(JLTV) para as Forças Armadas 
dos EUA.

Esta viatura irá proporcionar à guarnição uma 
maior proteção, pois a sua blindagem foi um dos 

aspetos considerados mais importantes pelo fa-
bricante. O poderoso motor Duramax de 6.6 litros 
V8, Turbo diesel com 400 CV, da General Motors, 
permite à viatura quando apetrechada com arma-
mento mais pesado, não perder a sua capacidade 

motriz.
É uma viatura com tração permanente 4X4, 

suspensão independente que lhe permite subir 
terreno inclinado até 60% e até 40% de inclinação 

lateral e ainda capacidade para atravessar cursos 
de água até 1,5 metros sem uso de snorkel. Pos-

suiu um sistema de controlo direto da pressão dos 
pneus, a partir do interior da viatura, adaptando-
-se assim ao tipo de terreno que está a atravessar.

O programa prevê a fabricação total de 50.000 
JLTV, que nos próximos 20 anos irão equipar o 

Exército, os Marines e a Força Aérea americanos. 
Apesar desta nova viatura ser a natural substituta 

das antigas e famosas HMMWV 1 (vulgo Humvee), 
está prevista para o exército americano, a moder-
nização de 116.845 destas viaturas que continua-

rão a operar nos próximos anos.

Viatura Tática Ligeira JLTV

1 HMMWV é um acrónimo para a expressão inglesa High Mobility Multipurpose 
Wheeled Vehicle, que significa Veículo Automóvel Multifunção de Alta Mobilidade.

Fonte : motortrend.com
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Cultura & Lazer42.42.42.

Texto : Manuel A. Ribeiro Rodrigues

42.

Tambores, Pífanos
e Tambores-Mores

Tambores e pífanos tiveram um 
importante papel nos exércitos 
ao transmitirem as ordens dos 
comandantes, ao animarem as tropas 
em combate e ao dar brilho
às paradas militares 

A utilização de tambores, até 
sensivelmente meados do sé-
culo XIX, era inteiramente fun-
cional, marchando sempre ao 
lado do seu comandante. Os 

diversos sinais executados pelos vários toques da 
ordenança, nomeadamente a Marcha, Recolher, 
Alvorada, Generala, Pegar nas Armas, Chama-
das, Faxina, Bota Carga, Tropa, Retirada, Bando, 
Carregar, etc... equivaliam, modestamente, aos 
modernos meios de comunicação via-rádio, com 
intuito de transmitirem as ordens do comandan-
te às tropas. O uso da corneta para dar sinais só 
foi introduzida nas tropas apeadas por volta de 
1834, com excepção para os batalhões de caçado-
res (1808) que tinham buzinas ou trompas para 
darem ordens, uma vez que a sua posição no ter-
reno era diferente da restante tropa de linha.

Como se pode verificar, além de serem «a voz 
do comandante» também eram utilizados para 
marcar o tempo de «avançar sobre o inimigo», 

Pífano de Infantaria nº 11, Tambor de Infantaria nº 4
e Tambor-Mor de Infantaria nº 9
Ilustrações do mestre Carlos Alberto Santos
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Nota: Este 
artigo não 
segue o 
novo acordo 
ortográfico

quer travando o passo aos mais afoitos, quer en-
corajando os mais tímidos...

Um dos deveres mais «sinistros» dos tam-
bores era, sem dúvida, o de tocarem durante as 
execuções, assim consta nas respectivas orde-
nanças: “Quando houver que se executar sen-
tença de morte, o criminoso será levado com boa 
guarda ao lugar da execução, onde as tropas se 
encontrarão formadas em batalha, tocando os 
tambores, se mandará lançar bando em que se 
proíba com a pena de morte a todos os soldados 
de qualquer qualidade de darem vozes de perdão 
ao deliquente, tocando novamente os tambores 
até se efectuar a execução”.

Era igualmente uma das suas funções guardar 
os prisioneiros de guerra em campanha e fazer de 
correio, levando e trazendo mensagens para e do 
inimigo. Outra função pouco agradável era a de 
verdugo uma vez que executava os castigos aos 

outros militares, nomeadamente as varadas, os 
tratos de polé, o tornilho, etc.

Não era de admirar, por isso, que a sua fama 
não fosse das melhores; contudo esta acabou por 
se ir atenuando, tendo-se dignificado a sua carrei-
ra com o decorrer do tempo. Quando faziam parte 
de uma banda de música eram os únicos membros 
que, por tradição, eram treinados para o combate.

Os pífanos executavam as mesmas tarefas dos 
tambores, contudo, não tinham toques de orde-
nança, limitando-se a tocar durante as paradas, 
marchas, revistas e, por vezes, acompanhavam 
os tambores quando as tropas carregavam sobre 
o inimigo. Os pífanos faziam parte da Companhia 
de Granadeiros. Os tambores e pífanos venciam 
43 réis, além do pão de munição, isto depois dos 
descontos para fardamento; os primeiros, quan-
do pertencessem à Companhia de Granadeiros 
venciam 67 réis de soldo.

O Tambor-Mor

“Como ele orgulhoso manobrava outrora à frente do seu regimento, o bastão caprichosamente ornado! Alto, desempe-

nado, ar soberbo, cônscio da sua importância, era a flor do regimento.

Popularíssimo, quando pela primeira vez as tropas formaram privadas desta imponente figura regimental, houve quem 

chorasse, e o rapazio que tão alegremente evolucionava acompanhando os soldados, esteve nesse dia silencioso como 

num enterro...

Ter bom entendimento e boa ponta de língua; porque de ordinário, dizia a ordenança, servem estes no tempo de guerra 

de mensageiros de notícias à parte contrária, onde se mandam com o título de bolatim, e muitas vezes são mandados com 

malícia só a fim de conhecer as alturas dos fossos da praça e suas defesas e entradas das portas e como estas são guar-

dadas e se vê muita soldadesca na guarnição, e estar atento se ouve queixar a gente do povo ou os soldados por falta de 

mantimentos, ou mal contentes do governo ou por mal satisfeitos de pagos ou de vestidos, condições que são de utilidade 

saberem-se.

Oficiais do Serviço do Estado-Maior realizam hoje reconhecimentos que incumbiam ao tambor-mor, e nos exércítos 

onde os conservam ele é simplesmente o mestre dos tambores; mas deixou de si tal fama esta tradicional figura que um 

príncipe da casa de Orleans, oficial do exército dinamarquês, encontrou na história dos tambores-mores elementos para 

um interessante livro.

Eu fui também dos que sentiram pesar ao vê-lo desaparecer da testa da coluna da nossa Infantaria onde a sua persona-

lidade aparatosa brilhava.

Quantos de nós, filhos de velhos soldados, no tempo em que a próxima recordação de feridas de campanhas alimentava 

o espírito de classe, não invejamos o marcial aspecto do sargento de tambores?

Quantos de nós não tiveram como suprema aspiração, nessa idade feliz, o chegar a tambor-mor!”

                                                                                       Coronel Ribeiro Arthur, In: Portugal Militar, nº 5 de Maio de 1903
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Revista da Brigada de Intervenção

Neste 17º número da revista da Brigada de Intervenção (BrigInt) são, mais uma vez, 
expostos os desafios a que têm sido sujeitos os militares da BrigInt.
Nas palavras do Brigadeiro-General Xavier de Sousa, este refere que “a história da 
BrigInt se faz dia-a-dia, com cada militar que tem contribuído para ela,
seja um protagonista”.
Esta edição da Revista encontra-se dividida em artigos sobre a génese da BrigInt; 
os seus desafios, aprontamentos e missões no exterior do território nacional, 
treino e exercícios, formação, missões de apoio, competições desportivas militares, 
cerimónias e eventos. 
Revista da Brigada de Intervenção, nº 17, maio de 2018

Atoleiros

A Atoleiros é a revista militar da Brigada Mecanizada
(BrigMec), que celebra neste ano o seu 40º aniversário. 
A publicação desta edição da revista Atoleiros, nas palavras do Brigadei-
ro-General Mendes Ferrão “é o espelho da transmissão do conhecimento 
prático, adquirido nos exercícios e operações, escrito pelos mais novos, que 
fazem parte da equipa da BrigMec”.
Este número conta com artigos de grande interesse e com uma secção de “Factos e 
Figuras”, onde também são expostos eventos que decorreram na BrigMec, de forma 
mais breve.

Atoleiros, nº 32, abril de 2018

 REVISTAS

National Geographic 
Atlas Histórico – Idade Média e Tempos

Modernos (Edição Especial)

A National Geographic (NG) magazine e a RBA Portugal tem tido 
o saber, de fazer publicar em língua portuguesa excelente edições 

temáticas da revista NG.
Este número é especialmente dedicado aos amantes da História e 

como está referido na capa da revista, trata-se de um verdadeiro 
Atlas. Atravessando três períodos, Idade Média, Idade Moderna 
e Idade Contemporânea, a revista de forma concisa, mas muito 

organizada e esclarecedora apoiada numa excelente iconografia. 
Claro que não poderíamos deixar de referir alguns artigos que nos são 

particularmente caros, como “Vasco da Gama e a rota da Índia” (pág 80 
e 81), entre outros.



 SÉRIES E JOGOS

JE 665 – FEV17

Cultura & Lazer JOGOS

JE 681– JUL/AGO18

Cultura & Lazer .45

Pro Evolution Soccer 2019

O Pro Evolution Soccer 2019 (popularmente 
conhecido pela sua abreviação PES2019 e por 
Winning Eleven 2019 na Ásia), é um jogo de 
futebol desenvolvido pela PES Production e 
publicado pela Konami para Microsoft Windows, 
PlayStation 4 e Xbox One,  que pertence à série 
Pro Evolution Soccer. 
O lançamento deste sucesso dos videojogos 
de futebol terá lugar no dia 28 de agosto nos 
Estados Unidos da América e no dia 30 de agosto 
no resto do mundo.

Jogo de futebol, disponível a partir de 30 de agosto 
para Windows, PlayStation 4 e Xbox One

Sonic Mania Plus

Este jogo já é considerado um caso de sucesso ao nível 
do tipo de jogos de plataformas. É um videojogo 2D, 
produzido pela Sega, para consolas como a Nintendo 
Switch, Playstation 4, Xbox One e para computador. 

Produzido na comemoração do 25º aniversário do Sonic 
the Hedgehog, o jogo homenageia os originais do Sega 

Genesis Sonic, com uma jogabilidade rápida e lateral. 
Tem doze níveis, incluindo oito fases redesenhadas de 

jogos passados.
Nesta nova versão, a novidade reside na inserção de 

novas personagens e níveis diferentes.

Jogo de plataformas, disponível a partir de 27 de julho para Nin-
tendo Switch, Playstation 4, Xbox One e Windows
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Linhas de Sangue

Linhas de Sangue trata-se de um filme com carimbo nacional, a 
que junta um elenco de luxo, e relata acontecimentos trágicos 
que assolam Portugal. Aqui e ali, estes "incidentes", vão sendo 
resolvidos por heróis, mais ou menos acidentais, mas as 
ocorrências são cada vez mais e maiores.
Está na hora de juntar estes heróis e fazer frente à nova e forte 
vaga de inimigos que o País defronta. Será este grupo, com o 
apoio das forças secretas portuguesas, capaz de eliminar estes 
malfeitores que ameaçam Portugal? O filme conta com a realização 
de Manuel Pureza e Sérgio Graciano.

Thriller, M/16, nos cinemas desde 26 de julho

Titã

Num futuro próximo, em que a Terra está quase 
a tornar-se inabitável, Rick Janssen, um antigo 
piloto da Força Aérea, é selecionado para parti-

cipar numa experiência militar com o intuito de 
criar um humano capaz de sobreviver às condi-

ções agrestes da lua de Saturno, Titã.
Rick muda-se para uma ilha no meio do Atlântico 

para fazer parte do programa secreto, acom-
panhado pela mulher, Abigail Janssen, e pelo 

seu filho Lucas. A família Janssen, no entanto, 
descobre que nem tudo é o que parece, pois exis-

te a hipótese de estarem a ser usados com um 
propósito muito diferente do inicial.

Ficção científica, M/12, nos cinemas desde 26 de julho
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As Finanças no Exército – o percurso trilhado

Os 40 anos de existência da Direção de Finanças constituíram o pretexto para evocar 
as várias gerações, de militares e civis, que passaram por este órgão e os serviços 
por ele prestados. Esta obra materializa essa homenagem, mas serve também para 
resgatar memórias bem mais antigas, antecedentes da atual administração financeira 
do Exército. Por ela se fica a compreender a evolução, o papel e a importância da 
Administração Militar, em tempos de paz ou de guerra. Uma nota, ainda, para a sua 
simbologia, tradições e heráldica que aqui também são lembradas. A partir de agora, 
os estudiosos e curiosos da matéria têm, assim, ao seu dispor uma obra de referência.

As Finanças no Exército – o percurso trilhado, Direção de Finanças, 2018

A Fábrica e a Torre
da Pólvora 

A Fábrica e a Torre da Pólvora são dois edifícios já 
desaparecidos de Lisboa. Durante séculos existiram na periferia da 

cidade até que o seu uso militar se extinguiu e a natural expansão da urbe 
os condenou à demolição, nos anos quarenta do século XX. Esta é a história da 

sua existência até aos derradeiros dias, apoiada em plantas e fotografias que nos 
dão uma ideia bastante nítida e aproximada das estruturas que os compunham e dos 

espaços em que se localizavam. Este é também um contributo para a história da cidade, 
em particular das zonas de Alcântara, da Lapa e dos Prazeres.

COSTA, António José Pereira da, A Fábrica e a Torre da Pólvora, Estado Maior do Exército, 2017

Libros Relege, Volve, Lege: O Livro Antigo na 
Biblioteca do Exército

Esta obra publicada pelo Exército em parceria com a Universidade de Évora, sob a 
coordenação do Coronel Mário Freire da Silva e do Doutor Tiago dos Reis Miranda, 

tem como finalidade contribuir para o conhecimento, a divulgação e a preservação do 
livro antigo da coleção da Biblioteca do Exército constituída por cerca de 1400 títulos 

(aproximadamente 2700 volumes) impressos entre 1543 e 1800.
Tem nota de abertura do Presidente da República, Professor Doutor Marcelo Rebelo de 

Sousa, prefácio do Ministro da Defesa Nacional, Professor Doutor José de Azeredo Lopes 
e apresentação do Chefe do Estado-Maior do Exército, General Frederico Rovisco Duarte.

SILVA, Mário J. Freire da, Libros, Relege, Volve, Lege: O livro antigo na Biblioteca do Exército, 2018
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A História da Armas

Instrumentos de guerra, concebidos tanto para 
proteger como para atacar, também podem 

levar à inovação e acelerar o progresso humano. 
A História das Armas apresenta a evolução da 

tecnologia ligada ao armamento ao longo
da história do mundo.

Especialistas internacionais exploram os 
segredos destes artefactos numa abordagem 

prática, com experiências que ilustraram
como as armas mudaram a história

e o destino da Humanidade.
Cada episódio introduz três armas marcantes, 

inseridas numa temática específica, 
acompanhando a evolução cronológica até aos 

dias de hoje.

Série documental, no Canal História desde 21 de julho

Jogos Sagrados

A primeira série a chegar à Netflix sobre o complexo mundo
da política, do crime organizado e da corrupção de Mumbai,
a maior e mais importante cidade da Índia.
O herói e o vilão de Jogos sagrados não se conhecem 
pessoalmente, apenas trocam umas palavras pelo interfone, 
na série, dada a distância que separa o inspetor Sartaj Singh de 
Ganesh Gaitonde, chefe da máfia de Mumbai. A suspeita morte 
do gangster no bunker que mandou construir em Mumbai marca 
o início da investigação que levará o detetive Singh a uma jornada 
pelas contradições e mistérios da Índia moderna, onde tradição
e mudança chocam diariamente.

Suspense, na Netflix desde 6 de julho

 SÉRIES
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PORTUGUESES NA GRANDE GUERRA

1917/1919 – França

TODOS DERAM MUITO, MUITOS DERAM TUDO...

Flandres, algures entre 1917/18

Ilustração : Alexandre Correia Gonçalves

Texto : TSup João Moreira Tavares

Na Trincheira

 GRAVURA

O dia a dia nas trincheiras era di-
tado por condicionantes de or-
dem espacial e climática e pelo 
cumprimento de um horário 
rígido e de procedimentos pré-

-estabelecidos.
Na Flandres francesa, os terrenos alagadiços 

obrigavam à constante drenagem das águas acu-
muladas nas trincheiras, que também, por isso, 
não podiam ser muito profundas, levando à sua 
construção em altura, com o recurso a sacos de 
terra, folhas de zinco e traves. Por lá, os ratos, 
os piolhos e as pulgas proliferavam, fomentados 
pelas dificuldades em assegurar a conveniente 
limpeza dos homens e dos exíguos espaços de 
circulação e de abrigo. O desconforto e o aperto 
vividos eram, assim, grandes.

A noite – e não o dia – era o período de maior 
atividade e o mais temido. Era a coberto da es-
curidão que os raides e as patrulhas de ambos os 
contendores tinham lugar, mas igualmente os 
trabalhos de reparação do arame farpado ou de 
recolha de mortos e feridos caídos na terra de 

Num momento de acalmia nos combates, dois militares aproveitam para descansar. 

Um exausto, procura alento num cigarro e num café. O outro trata dos pés para mi-

norar os males que o mau calçado, a água e a lama lhe provocam. Um terceiro militar 

indisposto com o que comeu pouco tempo antes não consegue ter o merecido sossego.

ninguém. O início destas tarefas era antecedido 
por um momento pouco antes do anoitecer (o “a 
postos da tarde”) e pela prévia limpeza do arma-
mento.

Decorrida a noite – por vezes intensamente 
marcada pelo matraquear das metralhadoras, 
pelo sibilar e explosões das granadas, pelas vo-
zes de comando, pelos gritos dos feridos e pelo 
tracejar dos very-light no céu – ao amanhecer o 
“a postos da manhã” anunciava uma nova eta-
pa. Os estragos noturnos eram avaliados, ocorria 
uma nova limpeza do armamento, uma revista 
geral e os homens, por fim, podiam descansar al-
gumas horas. Findo esse repouso tinha começo 
a reparação das trincheiras destruídas durante a 
noite, tarefa que se estendia até ao “a postos da 
tarde”. Assim era, diariamente, até que uma ou-
tra rotina, ditada pela rotatividade para descanso 
das tropas, levava à sua saída das trincheiras para 
descanso na Linha das Aldeias.
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